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Missão acadêmica e científica à China: Inovação 

tecnológica e cooperação internacional para o ensino em 

saúde 

Academic and Scientific Mission to China: Technological Innovation 

and International Cooperation for Health Education 

 

RESUMO 

Relato institucional descritivo-analítico de missão realizada à China, no período de 1 a 

15 de março de 2025, com o objetivo de prospectar tecnologias emergentes na área da 

saúde, estabelecer colaborações internacionais e fortalecer o processo de 

internacionalização da Universidade Brasil. A equipe participou da Dental South China 

2025, uma das maiores feiras odontológicas da Ásia, e visitou a University of Hong 

Kong (HKU) e integrou o International Symposium on Stomatology da Shandong 

Second Medical University (SDSMU). As evidências foram consolidadas por 

múltiplas fontes (diário de campo, atas, materiais técnicos, e-mails e registros 

fotográficos), com critérios de priorização e triangulação documental. Resultados: 

(i) aquisição e início de implantação de equipamentos estratégicos (fluxo digital, 

imagem e anestesia de liberação controlada), apresentados no Workshop de 

Inovação (54   participantes);   (ii) cooperação   acadêmica   com   a 

HKU (seminários/oficinas metodológicas, coorientação e padronização de protocolos 

em fase inicial); (iii) intercâmbio científico no simpósio da SDSMU; e (iv) entrega 

institucional com a publicação do edital de mobilidade China-Brasil (10 inscritos; 3 

aprovados). Conclusão: a missão acelerou a digitalização do ensino e fortaleceu redes 

internacionais, gerando entregas verificáveis e base para projetos, mobilidade e 

formação docente-discente. 

Palavras-chave: Internacionalização da Educação Superior. Cooperação acadêmica. 

Educação em saúde. Tecnologias emergentes. 

 

 

ABSTRACT 

 

Descriptive-analytical institutional report of a mission to China, conducted from 1 to 15 

March 2025, aimed at scouting emerging health technologies, establishing international 

collaborations, and strengthening the internationalization process of Universidade 

Brasil. The team attended Dental South China 2025, one of Asia’s largest dental trade 

fairs, visited the University of Hong Kong (HKU), and took part in the International 

Symposium on Stomatology at Shandong Second Medical University (SDSMU). 

Evidence was consolidated from multiple sources (field diary, meeting minutes, 

technical materials, emails, and authorized photographs), using explicit prioritization 

criteria and document triangulation. Results: (i) procurement and initial deployment of 

strategic equipment (digital workflow, imaging, and computer-controlled anesthesia), 

showcased at the Innovation Workshop (54 participants); (ii) academic cooperation 

with HKU (methodological seminars/workshops, co-supervision, and early-stage 

protocol standardization); (iii) scientific exchange at the SDSMU symposium; and (iv) 

an institutional deliverable with the publication of the China-Brazil mobility call(10 

applicants; 3 selected). Conclusion: Findings indicate accelerated digitalization of 

teaching and stronger international networks, yielding verifiable institutional outputs 

and a foundation for joint projects, mobility and faculty-student training. 

Keywords: Internationalization of Higher Education. Academic cooperation. Health 

education. Emerging technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A internacionalização do ensino superior tem se consolidado como estratégia essencial para 

promover a excelência acadêmica, ampliar redes de pesquisa e integrar inovações tecnológicas ao 

processo formativo. Segundo Knight (2004)1, trata-se de um processo que envolve a integração de 

uma dimensão internacional, intercultural ou global nos propósitos, funções e entrega da educação 

pós-secundária. No contexto brasileiro, Salmi (2020)2 destaca que iniciativas de mobilidade 

acadêmica, cooperação científica e parcerias institucionais são fundamentais para a inserção das 

universidades em rankings e redes internacionais. 

Além disso, a internacionalização contribui diretamente para o desenvolvimento de 

competências globais em docentes e discentes, favorecendo a construção de currículos mais 

inovadores e alinhados às demandas contemporâneas da sociedade e da ciência (Morosini & 

Nascimento, 20173). 

Particularmente na área da saúde, a cooperação internacional permite o acesso a tecnologias 

emergentes e a práticas clínicas avançadas, com impacto direto na formação e na assistência à 

população. A odontologia digital, por exemplo, tem transformado significativamente o ensino e a 

prática clínica, com o uso crescente de scanners intraorais, radiologia digital, impressão 3D e 

inteligência artificial (Schlenz et al., 20204). 

Nesse contexto, a Universidade Brasil realizou, em março de 2025, uma missão institucional à 

China com a participação de docentes dos programas de pós-graduação stricto sensu, com o intuito 

de fortalecer parcerias, adquirir tecnologias e fomentar projetos colaborativos. 

 

2 OBJETIVOS 

 

A missão teve como objetivos: (i) participar da Dental South China 2025; (ii) identificar e 

adquirir tecnologias inovadoras para aplicação nos cursos da área da saúde; (iii) visitar instituições 

de ensino superior para fortalecer laços institucionais; e (iv) estabelecer protocolos de cooperação 

científica. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Desenho e escopo. Relato institucional descritivo e analítico da missão realizada na China, no 

período de 1 a 15 de março de 2025, estruturado para garantir rastreabilidade entre objetivos, 
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atividades e entregas. O foco é documentar prospecção tecnológica em saúde, cooperação acadêmica 

e resultados verificáveis de internacionalização. 

Procedimentos de coleta. As evidências foram consolidadas a partir de múltiplas fontes 

primárias e secundárias: 

• Diário de campo padronizado (entradas diárias com data, local, participantes, objetivos, 

decisões, próximos passos). 

• Atas/relatórios de reunião (feira, visitas, simpósio), com pauta, responsáveis e prazos. 

• Materiais técnicos de expositores (catálogos, fichas técnicas, cotações, demonstrações). 

• E-mails e memorandos institucionais (convites, confirmações, minutas). 

• Registros fotográficos autorizados (estandes, equipamentos, instalações universitárias). 

Todos os documentos foram versionados em repositório institucional com controle de acesso. 

Critérios e priorização. Tecnologias, fornecedores e parceiros foram avaliados por requisitos 

técnicos e de interoperabilidade, custo total de propriedade (aquisição, insumos, manutenção, 

suporte), aderência curricular/assistencial e viabilidade de implantação/treinamento; decisões foram 

registradas em matriz de priorização. 

Triangulação e validação. As informações foram extraídas por dois autores, com resolução de 

divergências por consenso e checagem documental (catálogos/cotações). Para mitigar viés de seleção 

e “entusiasmo pela novidade”, exigiu-se ao menos duas fontes convergentes por decisão e análise de 

custo total. 

Síntese analítica. Os resultados são organizados por eixo (feira, visitas, simpósio) e mapeados 

a objetivos, permitindo verificar o que foi alcançado, com base em quê e com qual produto. 

Ética, transparência e conflitos. O relato não envolve pesquisa com seres humanos. Imagens 

foram utilizadas mediante autorização. Fontes de financiamento e ausência de conflitos de interesse 

são declaradas na seção apropriada. Documentos de suporte ficam arquivados e disponíveis à editoria 

mediante solicitação. 

Como produtos verificáveis, arquivaram-se lista nominal de equipamentos 

(marca/modelo/finalidade), status de implantação por unidade, registros de treinamento (número de 

participantes e carga horária) e impacto curricular (disciplinas/unidades beneficiadas). Relatórios 

sintéticos mensais consolidam indicadores de implantação por unidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Escâner intraoral 3D Fussen S6500 
Captura 3D para fluxo CAD/CAM, 

substituindo moldagens físicas. 

Sensor intraoral digital — 
Captação de imagens radiográficas de 

alta resolução. 

A missão institucional à China resultou em avanços significativos nos âmbitos tecnológico, 

científico e institucional para a Universidade Brasil. A seguir, detalham-se os principais 

desdobramentos organizados em três eixos centrais: participação em evento internacional, visitas 

institucionais e atividades acadêmico-científicas desenvolvidas no contexto das cooperações. 

 

4.1 Dental South China 2025 

 

A Dental South China 2025 reuniu mais de mil expositores, apresentando soluções em 

impressão 3D, radiologia digital, anestesia de liberação controlada e fluorescência para detecção de 

biofilme, entre outras. A partir da prospecção técnica realizada no evento, a equipe identificou e 

adquiriu equipamentos estratégicos que agora integram a Policlínica e o Centro de Simulação da 

Universidade Brasil, promovendo a digitalização do ensino prático. A Tabela 1 sintetiza categoria, 

marca/modelo e finalidade de cada item. 

 
Tabela 1. Equipamentos adquiridos na Dental South China 2025. 

 

CATEGORIA/ITEM MARCA/MODELO FINALIDADE (SÍNTESE) 
 

Emissor portátil de RX XpectVision 
Radiografias intraorais com 

portabilidade. 
 

Espelho intraoral antifogo Fog Free Photo Fotografia clínica sem embaçamento. 
 

 

Observation Handle P 

Micro 
— 

Visualização ampliada com captura por 
pedal.

 
 

 

Oral Hygiene Plaque 

Monitor 
— 

Identificação de placa por fluorescência 
(diagnóstico/educação).

 
 

 

Fonte: Próprio autor. 

Lupa eletrônica 3D ArLoupe 
Ampliação com gravação/transmissão 

para ensino. 

Light Environment Photo 

Lamp 
— 

Iluminação contínua para foto/vídeo 

clínico. 

Anesthesia Pen X Vimel 
Anestesia de liberação controlada 

(conforto/precisão). 
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A participação de instituições de ensino superior em feiras internacionais de equipamentos se 

mostra estratégica para o alinhamento curricular com os avanços tecnológicos do setor. Além de 

propiciar a atualização da infraestrutura institucional, esses eventos permitem a identificação de 

tendências e oportunidades de inovação na formação profissional. De acordo com estudos recentes, a 

inserção de tecnologias digitais nos ambientes educacionais contribui para o desenvolvimento de 

competências clínicas, melhora a motivação dos estudantes e fortalece a integração entre teoria e 

prática (Mangano et al., 20165; Hsu et al., 20256). 

A adoção de tecnologias digitais tem se mostrado essencial para a modernização do ensino 

odontológico. Estudos recentes apontam que a utilização de ferramentas como escâneres intraorais e 

sistemas de imagem 3D melhora a precisão diagnóstica e reduz o tempo clínico (Joda; Zarone; Ferrari, 

20177; Cui et al., 20238; Araújo et al., 20249). Além disso, essas inovações possibilitam o 

desenvolvimento de competências práticas alinhadas às exigências do mercado global (Zitzmann et 

al., 202010). Também se destaca que o contato direto com fornecedores e desenvolvedores 

globais viabiliza negociações mais assertivas e sustentáveis, com ganhos em custo-benefício 

e suporte técnico (Joda & Gallucci, 201511). 

Como etapa de implantação e capacitação, realizou-se, em 28 de abril de 2025, o Workshop de 

Inovação (Figura 1) no Auditório e no Centro de Simulação da Universidade Brasil, 

com demonstrações práticas dos equipamentos adquiridos. Organizado em parceria com a Liga 

Acadêmica de Educação, Inovação e Metodologia Científica em Saúde (LEIMC), o evento foi 

estruturado em estações temáticas de fluxo digital, imagem e fotografia clínica, monitoramento de 

placa por fluorescência e anestesia de liberação controlada. Participaram 28 docentes e 26 

discentes dos cursos da área da saúde do Campus de Fernandópolis. Ao final, aplicaram-se avaliações 

de satisfação e coletaram-se sugestões para incorporação nas disciplinas. O workshop funcionou 

como ponte  de  transferência  tecnológica e adoção  institucional  dos  dispositivos, 

favorecendo aprendizagem por demonstração, padronização de uso e identificação de cenários 

curriculares para integração rápida nas clínicas e no Centro de Simulação; os dados de participação e 

feedback indicam adesão e viabilidade para expansão do fluxo digital no ensino. 
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Figura 1. Cartaz de divulgação do Workshop de Inovação realizado na Universidade Brasil - Campus 

Fernandópolis no dia 28 de abril de 2025. 

 

Fonte: Equipe do evento. Reprodução autorizada. 

 

 

4.2 Visita à University of Hong Kong (HKU) 

 

 

A visita à HKU incluiu reuniões técnicas, incluindo visita ao Queen Mary Hospital, com 

agenda centrada em cooperação bilateral para internacionalização, formação e pesquisa. Como 

entregas imediatas, acordou-se: (i) realização de seminários e oficinas metodológicas; (ii) 

coorientação de estudantes de graduação e pós-graduação em análise reprodutível; (iii) padronização 

de protocolos e checklists para estudos multicêntricos; e (iv) planejamento de submissões conjuntas a 

editais e periódicos. Nesta fase, não houve divulgação de dados ou descrição técnica de projetos 

inéditos, em conformidade com as diretrizes institucionais. 

Do ponto de vista formativo e institucional, parcerias entre sistemas universitários de diferentes 

contextos socioculturais favorecem enriquecimento curricular, inovação pedagógica e produção 
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científica conjunta (Buss, 201812). Hong Kong, como polo universitário asiático, apresenta alto índice 

de inovação e infraestrutura compatível com as melhores universidades ocidentais, sendo referência 

em áreas como medicina translacional e odontologia clínica. 

A cooperação internacional é um dos pilares para a promoção da ciência em escala global. O 

compartilhamento de práticas pedagógicas, metodologias de pesquisa e estratégias de inovação 

promove o aprimoramento institucional e amplia o repertório científico dos participantes. Segundo 

Altbach & de Wit (2020)13, o intercâmbio internacional fortalece o diálogo multicultural e contribui 

para a formação de redes colaborativas mais resilientes e inovadoras. 

Nesse sentido, a visita à HKU proporcionou contato com uma cultura universitária marcada 

pela excelência acadêmica, alta produção científica e forte articulação com serviços de saúde. Como 

ressaltam Liu et al. (2021)14, o envolvimento de instituições asiáticas em colaborações transnacionais 

tem elevado significativamente os indicadores de impacto acadêmico e inserção internacional dessas 

universidades. 

Experiências como essa favorecem a abertura para novos projetos conjuntos, editais 

binacionais, programas de cotutela e mobilidade docente-discente. Tais estratégias têm sido 

apontadas como essenciais para o avanço da ciência em países em desenvolvimento e para a 

qualificação da formação em saúde (Li & Li, 202515). 

Como próximos passos, foram definidos planos de mobilidade acadêmica (visitas técnicas 

curtas), cronograma de oficinas on-line e metas de curto prazo (primeiros materiais didáticos, minuta 

de protocolo e rascunho de manuscrito), garantindo rastreabilidade entre objetivos, atividades e 

produtos. 

 

4.3 Simpósio na Shandong Second Medical University (SDSMU) 

 

O Simpósio Internacional de Estomatologia promovido pela Shandong Second Medical 

University (SDSMU), realizado em 10 de março de 2025, contou com a participação ativa de 

professores brasileiros e chineses, consolidando-se como um espaço significativo de troca acadêmica, 

interdisciplinaridade e estímulo à cooperação científica. As palestras abordaram temas de alta 

relevância para a saúde bucal global, com ênfase em práticas clínicas baseadas em evidências e 

inovação tecnológica (Figura 2). 

No eixo brasileiro, a Profa. Dra. Luciana Estevam Simonato proferiu a palestra “Screening for 

oral cancer in primary care: Public health and technological approaches”, destacando a importância 

do rastreamento precoce do câncer oral com estratégias apropriadas à atenção primária e recursos de 
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imagem como autofluorescência, em consonância com a literatura internacional (Nagao & 

Warnakulasuriya, 202016). 

O Prof. Dr. Marcello Magri Amaral, em “Optical monitoring of biological tissues”, discutiu o 

uso de tecnologias ópticas não invasivas no monitoramento de tecidos orais e sistêmicos, com 

potencial diagnóstico e terapêutico, especialmente em contextos de medicina translacional e avaliação 

em tempo real de resposta biológica. Estudos apontam que essa abordagem tem se destacado como 

ferramenta promissora na detecção precoce de alterações teciduais e na personalização de condutas 

clínicas (Romano et al., 202117). 

A Profa. Dra. Silvia Cristina Nunez, em “Antimicrobial photodynamic therapy: shining a light 

on infection control”, enfatizou os avanços da terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) como 

estratégia complementar no controle de infecções bucais, incluindo periodontite e peri-implantite, 

conforme apontado por estudos recentes que evidenciam sua eficácia contra microrganismos 

resistentes (Garcez et al., 200818). 

No eixo chinês, os docentes da SDSMU apresentaram contribuições complementares: o Prof. 

Dr. Liang Guangzhi abordou “The diagnosis and treatment of c-shaped root canal system”, 

sublinhando especificidades morfológicas do canal radicular em C, ressaltando a importância de 

técnicas avançadas de imagem e instrumentação para seu tratamento eficaz (Hu et al., 202419). 

A Profa. Dra. Sun Min-Min discutiu “Anti-inflammation and anti-osteoclastogenesis effects of 

ginsenoside Rb3 in adjunctive drug therapy of periodontitis”, reforçando os efeitos terapêuticos de 

fitocompostos na periodontite, com ênfase na ação anti-inflamatória do ginsenosídeo Rb3, 

corroborado por achados recentes da farmacologia periodontal (Sun et al., 202320). 

A Profa. Dra. Fan Xin apresentou “Full-arch implant rehabilitation case report”, destacando 

protocolos cirúrgicos modernos e abordagem multidisciplinar na implantodontia (Mishra; Bhasmey; 

Chowdhar., 201821). 

O Prof. Dr. Wentao Jiang tratou de “Antimicrobial peptides as potential ecological approaches 

to dental caries prevention”, explorando peptídeos antimicrobianos como alternativa promissora e 

biocompatível na prevenção da cárie dentária, respaldado por evidências sobre sua ação seletiva e 

efeito de regulação ecológica da microbiota oral (Moghaddam et al., 202222). 
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Figura 2. Cartaz de divulgação do Simpósio Internacional de Estomatologia realizado na Shandong Second 

Medical University (SDSMU) no dia 10 de março de 2025. 

 

Fonte: Equipe do evento. Reprodução autorizada. 

 

 

Como desdobramento direto das tratativas com a SDSMU, a Universidade Brasil publicou 

o Edital UB nº 029/2025 do Programa de Mobilidade Discente China-Brasil (2º semestre de 2025). 

O programa prevê módulo acadêmico (2 semanas), estágio clínico (2 semanas), além de atividades 

de intercâmbio cultural e seminários, com financiamento institucional. São elegíveis estudantes de 

Medicina em internato (9º-11º semestres), com proficiência em inglês. Inscreveram-se 10 estudantes; 

três foram aprovados, com embarque previsto para novembro de 2025 para a SDSMU. 

O edital materializa a cooperação em um mecanismo institucional de formação, criando um 

pipeline de experiências internacionais estruturadas e multiplicadores internos. A iniciativa consolida 

a missão como entrega concreta (resultado verificável), amplia a capacidade formativa e tende a 

catalisar novos projetos conjuntos, coorientações e produtos acadêmicos nos curto e médio prazos. 
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As sessões plenárias e interativas funcionaram como plataforma de diplomacia acadêmica, 

permitindo formular linhas de pesquisa conjuntas, planejar submissões a editais bilaterais e estruturar 

programas de mobilidade. Esse arranjo está alinhado à literatura sobre internacionalização, que 

associa o intercâmbio acadêmico ao fortalecimento do diálogo multicultural, à resiliência das redes e 

ao incremento do impacto científico (Altbach & de Wit, 202013). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A missão acadêmica à China demonstrou-se altamente produtiva, consolidando a presença da 

Universidade Brasil no cenário internacional da educação e pesquisa em Saúde. As parcerias iniciadas 

e as tecnologias adquiridas trarão impacto direto na formação de alunos, na qualificação de docentes 

e no fortalecimento institucional. 
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Propriedades físico-químicas da água ativada por 

plasma não térmico: análise comparativa de diferentes 

tipos de água 

Physicochemical Properties of Non-Thermal Plasma-Activated Water: A 

Comparative Analysis of Different Water Types 
 

RESUMO 

A água ativada por plasma (PAW) tem se destacado como uma tecnologia inovadora e 

sustentável, com potencial de aplicação em áreas como agricultura, saúde e tratamento 

de efluentes. Este estudo teve como objetivo caracterizar as propriedades físico-químicas 

da PAW obtida a partir de diferentes tipos de água (deionizada, destilada, filtrada e de 

torneira), ativadas por plasma frio atmosférico em reatores desenvolvidos no Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e na Universidade Brasil (UB). Foram analisados 

parâmetros como pH, condutividade elétrica, potencial de oxirredução (ORP), sólidos 

totais dissolvidos (TDS) e espectros UV-Vis, visando identificar a formação e 

estabilidade de espécies reativas de oxigênio e nitrogênio (RONS). Os resultados 

indicaram redução significativa do pH (2,90 - 3,09) em todas as amostras, acompanhada 

pelo aumento da condutividade e do ORP, confirmando a geração de um meio altamente 

oxidante. A espectrofotometria revelou picos característicos de H₂O₂, HNO₂, NO₃⁻, NO₂⁻ 

e O₃, corroborando os testes qualitativos com tiras reagentes. As análises comparativas 

entre os dois laboratórios demonstraram reprodutibilidade e robustez do processo de 

ativação, independentemente da fonte de água. Conclui-se que a ativação por plasma 

modifica de forma consistente as propriedades físico-químicas da água, conferindo-lhe 

características relevantes para aplicações que exploram sua elevada acidez, 

condutividade e capacidade oxidativa 

Palavras-chave: Plasma não térmico; Água ativada por plasma; Propriedades físico- 

químicas; Espécies reativas; Tecnologias sustentáveis. 

. 

ABSTRACT 

 

Plasma-activated water (PAW) has emerged as an innovative and sustainable technology 

with potential applications in agriculture, healthcare, and wastewater treatment. This 

study aimed to characterize the physicochemical properties of PAW produced from 

different water types (deionized, distilled, filtered, and tap water), activated by 

atmospheric cold plasma using reactors developed at the Instituto Tecnológico de 

Aeronáutica (ITA) and Universidade Brasil (UB). Parameters such as pH, electrical 

conductivity, oxidation-reduction potential (ORP), total dissolved solids (TDS), and UV- 

Vis spectra were analyzed to identify the formation and stability of reactive oxygen and 

nitrogen species (RONS). Results showed a significant decrease in pH (2.90–3.09) in all 

samples, along with increased conductivity and ORP, confirming the generation of a 

highly oxidizing medium. UV-Vis spectrophotometry revealed characteristic peaks of 

H₂O₂, HNO₂, NO₃⁻, NO₂⁻, and O₃, consistent with qualitative strip tests. Comparative 

analyses between the two laboratories demonstrated reproducibility and robustness of the 

activation process, regardless of water source. In conclusion, plasma activation 

consistently modifies the physicochemical properties of water, conferring relevant 

features such as increased acidity, conductivity, and oxidative capacity, which are 

valuable for diverse applications. 

 

Keywords: Non-thermal plasma; Plasma-activated water; Physicochemical properties; 

Reactive species; Sustainable technologies 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estudo da água ativada por plasma não térmico (PAW) tem se intensificado nos últimos anos, 

em razão de seu potencial para aplicações em áreas como agricultura, saúde e tratamento de 

efluentes.¹ A exposição da água ao plasma produzido em pressão atmosférica gera o que se denomina 

de PAW, resultante da interação de um gás ionizado com o meio líquido. Nesse processo, espécies 

reativas de oxigênio e nitrogênio (RONS) são produzidas a partir da fase gasosa do plasma e da 

interface plasma-líquido, alterando as características químicas do fluido.2,3 

O uso do ar atmosférico na ativação de líquidos promove reações físico-químicas que resultam 

na formação de RONS, principais constituintes da PAW. Fatores como o tipo de gás utilizado, a 

potência aplicada, o design do reator e as interações moleculares na interface plasma-líquido 

influenciam diretamente a composição, a concentração e a estabilidade dessas espécies, além de 

modificarem parâmetros como a acidez da solução.4 

Entre os parâmetros físico-químicos mais relevantes na caracterização da PAW destacam-se o 

pH, a condutividade elétrica e os espectros de absorção eletromagnética. Tais variáveis são fortemente 

dependentes do sistema de geração do plasma, da configuração experimental, do tipo e volume de 

líquido ativado e do gás de trabalho empregado. A compreensão desses fatores é essencial para a 

padronização dos métodos de produção da PAW e para sua aplicação em diferentes contextos. 

A PAW caracteriza-se pela presença de espécies reativas de longa duração, como peróxido de 

hidrogênio (H₂O₂), nitrito (NO₂⁻) e nitrato (NO₃⁻), que conferem ao líquido propriedades químicas 

específicas. Assim, avaliar parâmetros físico-químicos durante e após a ativação é fundamental para 

determinar a estabilidade do material e o tempo de permanência das espécies ativas. Este estudo tem 

como objetivo analisar comparativamente as propriedades físico-químicas da PAW obtida a partir de 

diferentes tipos de água, buscando compreender a influência do plasma frio atmosférico sobre suas 

características e potenciais aplicações. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

2.1 Local 

 

O delineamento experimental foi conduzido no laboratório de Engenharia Química da 

Universidade Brasil – Campus – Fernandópolis – SP e também foi realizado experimentações no 

laboratório de Plasma e Processos do Instituto Tecnológico de Aeronáutica em São José dos Campos 
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– SP com a finalidade de comparação dos resultados obtidos. Por tratar-se de um estudo estritamente 

de bancada experimental, sem a participação de animais ou humanos não foi necessário submissão 

para o Comitê de Ética em Pesquisas em Animais ou em Humanos. Apesar dos dados coletados em 

ambos os laboratórios (UB e ITA) foram comparados entre si, ressalta-se que devido à disponibilidade 

de alguns equipamentos, algumas medidas foram obtidas somente em um laboratório. 

 

2.2. Gerador de alta tensão 

 

 

O arranjo experimental utilizado neste estudo foi composto por um reator de plasma, uma fonte 

de alimentação de alta tensão, um osciloscópio e um suporte para substrato. O jato de plasma de arco 

deslizante (Gliding Arc Plasma Jet – GAPJ) foi gerado em uma configuração de Reator de Fluxo 

Vórtice Avançado (FVFR), cuja região externa compreende tanto a pluma de plasma quanto as áreas 

de pós-descarga. 5,2 

O gás empregado no processo foi o ar atmosférico, fornecido por um compressor de ar com 

vazão de 5 L/min. Essa taxa foi escolhida para favorecer a formação de uma descarga contínua de 

arco deslizante com o menor fluxo possível, conforme demonstrado por Doria et al. (2019). A 

alimentação do sistema foi realizada por uma fonte de alta tensão desenvolvida no Laboratório de 

Plasmas e Processos do Departamento de Física do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 

operando a uma frequência de aproximadamente 20 kHz. 

 

2.3 Reator de ativação da água 

 

 

O reator empregado para a ativação da água destilada foi projetado conforme segue: o sistema 

de descarga elétrica é configurado acima da superfície líquida e é composto por: um fonte de alta 

tensão, um sistema de descarga elétrica em arco gerado por vela automotiva, um dispositivo de 

circulação de ar em vórtex e um sistema de ar comprimido, produzido por um compressor Wayne 

modelo W84011H de 425 L. 

Esse arranjo experimental permitiu a geração de plasma frio atmosférico diretamente em 

contato com a superfície da água, promovendo sua ativação. O reator utilizado no ITA é apresentado 

na Figura 1a, enquanto o modelo empregado na Universidade Brasil (Campus de Fernandópolis) pode 

ser observado na Figura 1b. 
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Figura 1. Modelo do Reator de Ativação da Água: a) no ITA e b) na UB. 
 

Fonte: Própria, 2025. 

 

 

2.4 Caracterização da água destilada ativada por plasma 

 

 

A caracterização da água ativada por plasma (PAW) foi realizada sob condições padronizadas. 

Em cada ensaio, foram ativados volumes de água de (40 ± 10) mL durante 30 minutos, utilizando 

fluxo de ar de 5 L/min e mantendo-se uma distância aproximada de 1 a 2 mm entre os eletrodos e a 

superfície do líquido. Após a ativação, as amostras coletadas (40 ± 10 mL) foram submetidas à análise 

de pH, condutividade elétrica, temperatura e concentração de espécies reativas de oxigênio e 

nitrogênio (RONS), utilizando equipamentos previamente calibrados em bancada. Para comparação, 

diferentes tipos de água foram testados nos dois laboratórios: deionizada, filtrada, de torneira e 

destilada. 

A água deionizada foi obtida por troca iônica, sendo livre de sais minerais como cálcio, 

magnésio, sódio e cloro, embora não necessariamente estéril ou isenta de contaminantes orgânicos. 

A água filtrada, adequada para consumo humano, passou por processos físicos de remoção de 

sedimentos, cloro e microrganismos, mantendo parte dos minerais. A água de torneira corresponde 

àquela fornecida pela rede pública de abastecimento, tratada com cloro e flúor, podendo conter traços 

de metais e resíduos do encanamento. Já a água destilada foi purificada por destilação, eliminando 

sais minerais e compostos voláteis, sendo comumente empregada em laboratórios, cosméticos e 

baterias. 

A determinação da concentração de RONS foi realizada por espectrofotometria UV-Vis, 
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utilizando um espectrofotômetro digital GTA-96 (190–1000 nm), configurado com resolução 

espectral de 0,2 nm, precisão instrumental de 0,001 e velocidade de varredura de 120 nm·min⁻¹. As 

amostras (1 ± 0,5 mL) foram acondicionadas em cubetas de quartzo (3,5 mL, caminho óptico de 10 

mm, dois lados polidos). Inicialmente, um espectro de fundo foi obtido com cubeta vazia, seguido da 

linha de base utilizando água destilada (pH = 6,7). Em seguida, alíquotas de PAW (pH 2,7; 3,1; 3,5) 

foram analisadas conforme descrito em6,2 

Os espectros de absorção obtidos na região do ultravioleta profundo foram submetidos à 

desconvolução matemática para identificar espécies de longa duração, incluindo peróxido de 

hidrogênio (H₂O₂), ácido nitroso (HNO₂), nitrito (NO₂⁻) e nitrato (NO₃⁻). Para tanto, empregaram-se 

funções gaussianas, de modo que a soma das curvas representasse adequadamente o envelope 

experimental. O modelo com seis funções gaussianas foi aplicado para determinar os picos 

característicos de H₂O₂ (190 nm)6,2, HNO₂ (195 nm), NO₃⁻ (202–205 nm; 218–222 nm) 6,2, NO₂⁻ 

(210–214 nm; 230 nm) 6,2 e O₃ (240–260 nm). 

Observou-se que, em amostras de PAW com pH 2,7, o espectro apresenta um ombro com pico 

em 230 nm, distinto da suavidade observada para pH 3,1 e 3,5. Nesses casos, foi necessária a inclusão 

de uma sétima função gaussiana para melhor ajuste dos dados experimentais. Essa curva adicional 

não compromete os resultados, mas representa uma nova posição de pico atribuída ao NO₂⁻, em 

concordância com a literatura7. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

A seguir, são apresentados os resultados obtidos no delineamento do projeto. O delineamento 

do trabalho envolveu a produção da água ativada e a caracterização de suas propriedades físico- 

químicas, com experimentos realizados em dois laboratórios distintos: um localizado no Campus de 

Fernandópolis da Universidade Brasil (UB) e outro no Laboratório de Processos e Plasmas do 

Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), em São José dos Campos – SP. 

 

3.1 Obtenção das águas ativadas 

 

 

A Figura 2 apresenta o processo experimental para a obtenção da PAW e sua caracterização 

química. Nas Figuras 2a e 2b observa-se o sistema de geração de plasma frio atmosférico, constituído 

por um reator dielétrico com eletrodos metálicos acoplados a uma fonte de alta tensão (identificada 

pelos cabos de conexão). O ar atmosférico foi utilizado como gás de trabalho e, quando submetido à 

http://dx.doi/


ARTIGO CIENTÍFICO 

Revista VIDA: Ciências da Vida (VICV) 

DOI: http://dx.doi/ 10.63021/issn.2965-8845.v3n1a2025.258 v.3 | n. 1 |2025 19 

 

 

descarga elétrica, originou um plasma entre os eletrodos. Esse plasma gera um campo ionizado rico 

em espécies reativas de oxigênio (ROS) e nitrogênio (RNS), coletivamente denominadas RONS. 

Essas espécies são transferidas para a água posicionada abaixo do jato de plasma, promovendo sua 

ativação — isto é, a modificação das propriedades químicas do líquido em razão da incorporação de 

compostos reativos. 

As Figuras 2c e 2d apresentam a caracterização qualitativa e semi-quantitativa da PAW por 

meio de tiras reagentes. O tubo Quantofix Peroxid 25 foi empregado para detecção de peróxidos, cuja 

concentração é indicada pela mudança de coloração da fita, principalmente relacionada ao peróxido 

de hidrogênio (H₂O₂). Já o tubo Quantofix Nitrate/Nitrite permitiu a identificação de nitrato (NO₃⁻) e 

nitrito (NO₂⁻), espécies reativas de nitrogênio formadas durante o processo de ativação. 

De forma resumida, o processo de obtenção da PAW consiste na exposição de diferentes 

tipos de água (deionizada, de torneira, filtrada e destilada) a uma descarga elétrica em presença de ar 

atmosférico. O plasma gerado (destacado em tonalidade rosada na Figura 2b) transfere espécies 

altamente reativas ao líquido, que passam a ser monitoradas por meio de testes colorimétricos, 

utilizados como indicadores da eficiência e estabilidade do processo de ativação. 
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Figura 2: Etapas da obtenção da água ativada e caracterização das suas propriedades químicas: a) 

Ativação da água evidenciando o reator utilizado, b) detalhe da formação do plasma (região de contato 

“rosada” entre água e vela do reator), c) fita de medição de peróxido (0,5 – 25 mg/L), d) fita de medição 

de nitrato/nitrito (mg/L) presentes na água. 

 

 

 

Fonte: Própria, 2025 

3.2 Comparação do pH 

 

 

As leituras de pH evidenciaram redução em todas as amostras de água ativada, tanto nos 

experimentos realizados no ITA quanto na Universidade Brasil. A Figura 3 apresenta os resultados 

obtidos em ambos os laboratórios, confirmando que, independentemente do tipo de água, o plasma 

apresentou elevada eficiência na modificação da acidez. O plasma não térmico, ao interagir com a 

água, promove a formação de espécies reativas como radicais hidroxila (OH·), peróxido de 

hidrogênio (H₂O₂), ozônio (O₃), óxidos de nitrogênio (NO, NO₂⁻) e ácidos (HNO₂, HNO₃), 

responsáveis pela acidificação do meio8. A dissolução de óxidos de nitrogênio na água gera ácidos 

nítrico e nitroso, reduzindo o pH, enquanto ozônio e peróxido de hidrogênio exercem efeito menos 

pronunciado. Além disso, o campo elétrico do plasma promove a dissociação da água em H⁺ e OH⁻, 
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sendo os prótons (H⁺) determinantes para a diminuição do pH.9 

O grau de acidificação depende do tipo de gás utilizado (ar ou argônio), da potência aplicada e 

do tempo de exposição, podendo levar o pH a valores entre 2,5 e 4,5 sob condições prolongadas, 

fato relevante para aplicações em desinfecção e tratamento de efluentes.8 No presente estudo, 

utilizando exclusivamente ar atmosférico em sistema Gliding arc, os valores de pH variaram entre 

2,90 e 3,09. 

 
Figura 3: Comparação do pH na pré e pós ativação das águas em seus respectivos locais de 

experimentações 
 

Fonte: Própria, 2025 

 

 

3.3 Comparação da Condutividade 

 

 

A condutividade elétrica das amostras aumentou após a ativação, conforme demonstrado na 

Figura 4. Esse comportamento está associado à maior dispersão iônica na solução, promovida tanto 

pela dissociação da água sob campo elétrico quanto pela reação com espécies ativas de oxigênio e 

nitrogênio presentes no plasma. 

Esses íons atuam como transportadores de carga elétrica, elevando a condutividade de maneira 

proporcional à intensidade e ao tempo de exposição. Estudos prévios indicam que a condutividade da 

água pode aumentar de dezenas para centenas, ou até milhares de μS/cm, efeito mais acentuado em 

atmosferas ricas em nitrogênio devido à formação de ânions condutivos, como nitrato (NO₃⁻) e nitrito 
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(NO₂⁻) (Jiang et al., 2014). 

Observou-se que águas purificadas (destilada e deionizada) apresentaram maior variação 

relativa na condutividade, devido à introdução de novos íons (H⁺, NO₃⁻), enquanto águas naturais (de 

torneira e filtrada) apresentaram incrementos absolutos mais elevados, resultado da interação do 

plasma com sais já presentes. O aumento foi mais intenso nos primeiros 30 minutos de ativação, 

seguindo padrão não linear que sugere tendência à saturação. Esse comportamento foi particularmente 

evidente nos experimentos com ar atmosférico, em razão da elevada produção de espécies 

nitrogenadas condutivas (NO₃⁻, NO₂⁻). 

Essas alterações possuem implicações práticas para aplicações que exigem controle rigoroso da 

qualidade da água, como processos industriais e de purificação, nos quais a condutividade é utilizada 

como indicador da eficiência do tratamento e da introdução de espécies iônicas.11,10 

 
Figura 4: Comparação da Condutividade na pré e pós ativação das águas dados coletados no ITA 

 

 
Fonte: Própria, 2025 

 

 

3.4 Comparação da Potencial de Oxidação-Redução (ORP) 

 

 

O potencial de oxidação-redução (ORP) foi analisado apenas nos experimentos conduzidos no 

ITA, como mostrado na Figura 5. Os resultados evidenciaram elevação significativa do ORP após a 
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ativação, indicando que o plasma não térmico promove a geração de um meio altamente oxidante. 

Essa característica está relacionada à formação de espécies como radicais hidroxila (OH·), 

peróxido de hidrogênio (H₂O₂), ozônio (O₃) e óxidos de nitrogênio (NOx), compostos reconhecidos 

por sua alta capacidade oxidativa. O aumento foi mais pronunciado quando se utilizou ar atmosférico 

como gás de trabalho, favorecendo a formação de oxidantes fortes, em comparação a atmosferas 

inertes (ex.: argônio), que produzem efeito menos intenso. 

A literatura reporta que o ORP da água ativada pode alcançar valores entre +500 e +800 mV, 

elevando-se rapidamente nos primeiros minutos de exposição e estabilizando-se em patamares 

elevados em função da potência e do tempo de ativação .11 Valores superiores a +600 mV são 

considerados críticos para garantir ação microbicida e degradação de contaminantes por processos 

oxidativos avançados. Assim, os achados deste estudo reforçam o papel do ORP elevado como 

parâmetro fundamental para aplicações em desinfecção e purificação de águas. 

 
Figura 5: Comparação do ORP no pré e pós ativação das águas 

 

Fonte: Própria, 2025. 

 

 

3.5 Comparação da Total de Sólidos Dissolvidos (TDS) 

 

O parâmetro de sólidos totais dissolvidos (TDS) também foi avaliado apenas no ITA (Figura 

6), sendo utilizado como indicador da concentração de sais e minerais presentes nas amostras. O TDS 

apresentou variação conforme o tipo de água analisado. A água deionizada (0 - 5 mg/L) e a água 

destilada (0 - 10 mg/L), ambas com baixo teor mineral, apresentaram os menores valores, como 
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esperado, sendo adequadas para usos laboratoriais e industriais, mas não recomendadas para consumo 

humano devido à ausência de minerais essenciais. Já a água de torneira apresentou valores 

intermediários (50 - 300 mg/L), refletindo sua composição mineral típica de abastecimento público. 

A água filtrada apresentou valores variáveis (30 - 150 mg/L), dependentes do tipo de filtração 

empregado. 

Esses resultados estão em conformidade com os limites estabelecidos na literatura, que indicam 

como ideal, para consumo humano, valores entre 50 e 200 mg/L. Níveis inferiores a 30 mg/L (águas 

desmineralizadas) ou superiores a 500 mg/L (águas salobras ou contaminadas) não são 

recomendados. Para aplicações técnicas, como em laboratórios, a água deionizada e a destilada 

permanecem como opções preferenciais. Assim, a análise do TDS complementa a caracterização da 

PAW ao indicar a contribuição dos íons dissolvidos antes e após a ativação. 

 
Figura 6: Comparação do TDS no pré e pós ativação das águas 

 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

3.6 Comparação da Espectrofotometria 

 

As Figuras 7 e 8 apresentam os espectros obtidos por espectrofotometria UV-Vis, em tempo 

real durante a ativação (Figura 7) e após 30 minutos de exposição (Figura 8). A análise permitiu 

identificar diferenças notáveis entre os tipos de água utilizados e confirmar a formação de espécies 

reativas específicas. Os picos de absorção observados correspondem às espécies relatadas na 
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literatura, sendo identificados: H₂O₂ (190 nm)6,2 HNO₂ (195 nm), NO₃⁻ (202–205 nm; 218–222 nm) 

6,2 NO₂⁻ (210–214 nm; 230 nm) 6,2 e O₃ (240–260 nm). 

Nos espectros referentes à PAW com pH 2,7, observou-se um ombro em torno de 230 nm, 

diferindo do comportamento mais suave encontrado nos espectros de pH 3,1 e 3,5. Para representar 

adequadamente esses dados, foi necessária a inclusão de uma sétima função gaussiana, a qual 

descreveu uma nova posição de pico atribuída ao NO₂⁻.7 

A análise estática complementou a espectroscopia em tempo real, fornecendo um segundo 

parâmetro para avaliação, sem a necessidade de tempo adicional de espera. Ambas as abordagens 

demonstraram consistência, reforçando a confiabilidade do método. A utilização de funções 

gaussianas para a desconvolução espectral permitiu a identificação precisa das espécies reativas de 

longa duração, corroborando os resultados obtidos pelas análises físico-químicas e pelos testes 

qualitativos. 

 
Figura 7: Espectros UV-vis de tempo real para os diferentes tipos de água. 

 

 
Fonte: Própria, 2025. 
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Figura 8: Espectro UV-vis para cada tipo de água. 
 

 

 
Fonte: Própria, 2025. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo investigou a produção e a caracterização físico-química da água ativada por 

plasma não térmico (PAW) obtida por descarga dielétrica em ar atmosférico. Os resultados 

confirmaram que o processo de ativação por plasma é altamente eficaz em modificar as propriedades 

da água, independentemente do tipo de amostra utilizada (deionizada, destilada, filtrada ou de 

torneira). 

Entre os parâmetros analisados, a redução consistente do pH (valores entre 2,90 e 3,09) 

destacou-se como um dos efeitos mais relevantes, evidenciando a acidificação promovida pela 

formação de espécies reativas de oxigênio e nitrogênio, como ácidos nítrico (HNO₃) e nitroso (HNO₂). 

Da mesma forma, a condutividade elétrica apresentou aumento significativo em todas as amostras, 

reflexo da maior dispersão iônica gerada pela interação entre plasma e líquido, especialmente 

pronunciada em águas de baixa condutividade inicial. O potencial de oxirredução (ORP), avaliado 

nos experimentos conduzidos no ITA, demonstrou elevação substancial, indicando a formação de um 

meio altamente oxidante. Essa característica, aliada à redução do pH e ao aumento da condutividade, 

http://dx.doi/


ARTIGO CIENTÍFICO 

Revista VIDA: Ciências da Vida (VICV) 

DOI: http://dx.doi/ 10.63021/issn.2965-8845.v3n1a2025.258 v.3 | n. 1 |2025 27 

 

 

confere à PAW um perfil químico promissor para aplicações em desinfecção, esterilização e 

tratamento de águas. A espectrofotometria UV-Vis confirmou a presença de espécies reativas de 

longa duração, com picos característicos atribuídos ao H₂O₂, HNO₂, NO₃⁻, NO₂⁻ e O₃. Esses achados 

corroboram os testes qualitativos e semi-quantitativos realizados com tiras reagentes, validando o 

processo de ativação e a estabilidade das espécies geradas. 

Em conjunto, os resultados obtidos demonstram que a ativação por plasma frio atmosférico é 

uma técnica robusta, reprodutível e eficiente para modificar as propriedades da água, tornando-a um 

agente com elevado potencial de aplicação em diferentes áreas. Estudos futuros devem se concentrar 

na avaliação da estabilidade temporal das espécies reativas formadas, bem como na otimização dos 

parâmetros de geração do plasma para adequação a finalidades específicas em setores como 

agricultura, medicina e tratamento de efluentes. 
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Conhecimento da população acerca das práticas 

integrativas e complementares em saúde (PICS) 

Population Knowledge About Integrative and Complementary Health 
Practices (PICS) 

 

RESUMO 

O Projeto de Extensão sobre Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) foi 

desenvolvido com o objetivo de identificar quais PICS são reconhecidas e praticadas pela 

população de Fernandópolis/SP, promover a ampliação desse conhecimento e aproveitar 

essas terapias, destacando as 29 práticas disponíveis pelo Programa Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC). A iniciativa envolveu estudantes do 

Submódulo de Subjetividade na Atenção à Saúde, com atividades como entrevistas nos 

equipamentos de saúde, coleta de dados e a organização de um evento comunitário para 

divulgar as PICS, com demonstrações práticas. A pesquisa revelou que a maioria da 

população não tem conhecimento prévio sobre as PICS, embora haja um alto interesse em 

implementá-las no SUS. Os dados indicaram que as PICS podem ser eficazes no manejo 

do estresse, doenças crônicas e questões relacionadas à saúde mental. A pesquisa também 

identificou barreiras como falta de informação e preconceitos culturais. O evento foi bem 

recebido pela comunidade, principalmente pelas demonstrações práticas, que ajudaram a 

desmitificar as PICS. Para os estudantes, o projeto ofereceu uma experiência significativa 

no aprendizado e na aplicação prática de cuidados de saúde, desenvolvendo habilidades 

de comunicação e compreensão das necessidades de saúde comunitária. Este estudo 

reforça a importância de iniciativas de extensão universitária e a integração dos saberes 

tradicionais com as práticas de saúde convencionais. 

Palavras-chave: Práticas integrativas e complementares. Saúde comunitária. Educação 

em saúde. SUS. Estudantes de medicina. 

 

 

ABSTRACT 

 

The Extension Project on Integrative and Complementary Health Practices (PICS) was 

developed to identify which PICS are recognized and practiced by the population of 

Fernandópolis, São Paulo, promote the expansion of this knowledge, and leverage these 

therapies, highlighting the 29 practices available through the National Program of 

Integrative and Complementary Practices in the Unified Health System (PNPIC). The 

initiative involved students from the Subjectivity in Health Care Submodule, with 

activities such as interviews at health facilities, data collection, and the organization of a 

community event to promote PICS, including practical demonstrations. The survey 

revealed that the majority of the population has no prior knowledge of PICS, although 

there is high interest in implementing them within the Unified Health System (SUS). The 

data indicated that PICS can be effective in managing stress, chronic diseases, and mental 

health issues. The survey also identified barriers such as lack of information and cultural 

biases. The event was well received by the community, particularly for the practical 

demonstrations, which helped demystify PICS. For the students, the project offered a 

meaningful experience in learning and applying healthcare practices, developing 

communication skills and understanding community health needs. This study reinforces 

the importance of university outreach initiatives and the integration of traditional 

knowledge with conventional health practices. 

Keywords: Integrative and complementary practices. Community health. Health 

education. SUS. Medical students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), reconhecidas pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS), representam um olhar sensível e holístico para o cuidado, integrando abordagens 

como acupuntura, fitoterapia, Yoga e Reiki à medicina convencional, com o propósito de promover 

bem-estar físico, emocional e mental1,2. 

Apesar de seu potencial transformador, muitas comunidades, como a de Fernandópolis/SP, 

ainda têm acesso limitado a informações claras e estimulantes sobre essas terapias, o que pode 

dificultar sua adoção como ferramentas de autocuidado e prevenção. Pensando nisso, este estudo 

nasceu do desejo de escutar a população local, mapeando seu conhecimento e percepções sobre as 

PICS, para, a partir desse diálogo, construir pontes que aproximem esses recursos da realidade das 

pessoas. 

Mais do que divulgar serviços, buscamos semear confiança, valorizar saberes tradicionais e 

fortalecer a ideia de que a saúde pública pode ser acolhedora, diversa e acessível, incentivando cada 

indivíduo a se reconhecer como protagonista de sua própria jornada de cuidado, com o apoio integral 

do SUS. 

As PICS consistem em abordagens terapêuticas cujo objetivo é prevenir agravos à saúde, a 

promoção e recuperação da saúde, com o uso de escuta acolhedora, construção de laços terapêuticos 

e a conexão entre ser humano, meio ambiente e sociedade. As PICS fazem parte das práticas 

denominadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) de Medicinas Tradicionais3. 

Desde a década de 70, a OMS criou o Programa de Medicina Tradicional com o objetivo de 

formular políticas na área. A partir daí, passou a incentivar os estados-membros a formularem e 

implementarem políticas públicas para o uso racional e integrado da Medicina Tradicional nos 

sistemas de atenção à saúde4 

No Brasil, estas práticas foram institucionalizadas pela Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde (PNPIC), publicada em 2006 e, 

atualmente, conforme o Ministério da Saúde, o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece, de forma 

integral e gratuita, 29 procedimentos de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) à população. 

A saber: 

Apiterapia; Aromaterapia; Arteterapia; Ayurveda; Biodança; Bioenergética; Constelação 

familiar; Cromoterapia; Dança circular; Geoterapia; Hipnoterapia; Homeopatia; Imposição de mãos; 

Medicina antroposófica/antroposofia aplicada à saúde; Medicina Tradicional Chinesa – acupuntura; 

Meditação; Musicoterapia; Naturopatia; Osteopatia; Ozonioterapia; Plantas medicinais – Fitoterapia; 
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Quiropraxia; Reflexoterapia; Reiki; Shantala; Terapia Comunitária Integrativa; Terapia de Florais; 

Termalismo Social/Crenoterapia; Yoga. O Quadro 1 apresenta uma linha do tempo sobre o 

surgimento destas PICS. 

 
Quadro 1: Linha do Tempo dos Principais Evento até a Inclusão das PICs por ano de Atualização. 

 

 
Ano Evento Descrição PICS Incluídas Fonte 

1985 Convênio 

INAMPS, Fiocruz, 

UFPE 

Início da Discussão sobre a 

inclusão de práticas 

alternativas. 

 Silva 

(2020) 

et al., 

1986 VIII Conferência 

Nacional de Saúde 

Reivindicação da inclusão 

social das PICS no SUS. 

 Silva 

(2020) 

et al., 

2003 Mudança Política 

Federal 

Abertura de janela de 

oportunidade para a PNPIC. 

 Silva 

(2020) 

et al., 

2006 Portaria nº 

971/2006 

Criação da PNPIC. Acupuntura, 

Fitoterapia, 

Antroposófica, 

Social/Crenoterapia 

Homeopatia, 

Medicina 

Termalismo 

Silva 

(2020) 

et al., 

2017 Portaria 

nº145/2017 

Ampliação do rol de PICS. Arteterapia, Ayurveda, Biodança, 

Dança Circular, Meditação, 

Musicoterapia, Naturopatia, 

Osteopatia, Quiropraxia, 
Reflexoterapia, 

Reiki, Shantala, Terapia 

Comunitária Integrativa, Yoga 

Brasil, (2017) 

2018 Portaria 

nº702/2018 

Nova ampliação do rol de 

PICS. 

Apiterapia, Aromaterapia, 

Bioenergética, 

ConstelaçãoFamiliar, Cromoterapia, 

Geoterapia,  Hipnoterapia, 

Ozonioterapia, Terapia de Florais 

Brasil, (2018) 

 

Fonte: Próprio Autor, 2025. 

 

 

O Brasil apresenta-se como referência mundial quando o assunto são as Práticas Integrativas 

em Saúde. Existem 8239 estabelecimentos de saúde na Atenção Primária que oferecem atendimentos 

individuais e coletivos relacionados às Práticas Integrativas e Complementares, estando presentes em 

54% dos municípios brasileiros, distribuídos ao longo do território nacional4. As PICS representam 2 

milhões de atendimentos nas Unidades Básicas de Saúde, estando divididas em relação ao nível de 

complexidade: 78% na Atenção Básica; 18% Média Complexidade; 4% Alta Complexidade5. 

As PICS configuram-se como importante estratégia de assistência à saúde, principalmente por 

considerarem a pessoa em sua integralidade. Muitas vezes são procuradas por motivos complexos, 

que envolvem desde fatores como o baixo perfil de efeitos adversos, por se tratar de um estímulo 

natural à cura de dentro para fora; como complementação do tratamento alopático; pelo acolhimento 

e escuta qualificada realizada durante a consulta; assim como, pela compatibilidade de tais práticas 
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com os valores, as crenças e a filosofia de saúde e de vida do usuário. Além de serem percebidas 

como um potencial para redução no consumo de medicamentos indiscriminadamente 6-7-8,9. 

Apesar do aumento no uso das PICS nos últimos anos, o seu potencial terapêutico e suas 

contribuições para a saúde ainda poderiam ser mais bem explorados no SUS. Após quase duas 

décadas de implantação da política, as PICS são oferecidas de forma incipiente no SUS e a escassez 

de dados sobre determinadas práticas mostram-se como uma limitação sobre o atual cenário dessa 

abordagem. No entanto, pode-se observar reflexos positivos para os usuários e para os serviços que 

aderiram a sua utilização, mesmo que ainda haja desafios em sua implementação, no acesso, uso e na 

formação de profissionais capacitados 5,10. 

Assim, o presente estudo visa identificar quais das Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde (PICS) são reconhecidas e praticadas pela população de Fernandópolis. Além disso, o estudo 

busca promover a ampliação desse conhecimento e o aproveitamento dessas terapias, destacando as 

29 PICS disponibilizadas pelo Programa Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS 

(PNPIC). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

Para atingir os objetivos propostos de identificar o conhecimento e a prática das PICS na 

população de Fernandópolis, bem como promover a disseminação e incentivo a essas terapias, 

propõe-se uma metodologia de pesquisa de abordagem mista, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos. Esta abordagem permitirá uma compreensão abrangente do fenômeno, capturando tanto 

a extensão do conhecimento (quantitativo) quanto as percepções e experiências individuais 

(qualitativo). 

 

2.1 Desenho do Estudo 

 

 

O estudo foi de caráter exploratório e descritivo, com corte transversal. A natureza exploratória 

permitiu identificar aspectos ainda pouco conhecidos sobre o tema na população específica de 

Fernandópolis, enquanto o caráter descritivo possibilitará caracterizar o perfil de conhecimento e uso 

das PICS. O corte transversal significa que os dados serão coletados em um único momento no tempo. 

A pesquisa foi realizada com usuários das Unidades de Saúde da Família (USF), Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA), e Centro de Atendimento a Doenças Infecciosas e Parasitárias (CADIP) 

de Fernandópolis/SP. Utilizando-se uma abordagem qualitativa, com entrevistas estruturadas para 
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coleta de dados. Os participantes foram orientados a fornecer informações sobre seu conhecimento 

prévio sobre as PICS, suas motivações para o uso, e a percepção sobre a eficácia dessas práticas. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Brasil, sob o número do CAAE: 82421224.7.0000.5494 e Parecer CEP: 7.024.524, em conformidade 

com a Resolução CNS 510/2016. Todos os participantes forneceram consentimento livre e 

esclarecido por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes da 

coleta de dados. 

 

2.2 População e Amostra 

 

A população-alvo do estudo foi composta por residentes adultos (18 a 59 anos) e idosos (60 

anos ou mais) do município de Fernandópolis, SP. A amostra foi selecionada por conveniência, 

buscando-se a participação de indivíduos de diferentes estabelecimentos de saúde e estratos sociais 

para garantir uma representatividade razoável da diversidade da população local. 

O tamanho da amostra foi determinado com base em cálculos estatísticos para garantir 

significância, considerando uma margem de erro aceitável e um intervalo de confiança de 95%. 

A amostra com intervalo de confiança de 95% foi composta por 542 participantes levando em 

consideração o fluxo rotativo de atendimento dos estabelecimentos de saúde, dos quais 54% de 

mulheres, 45% de homens e 1% outros. A faixa etária predominante foi de 20 a 30 anos (25%), 

seguida pela faixa de 41 a 50 anos (22%). Além disso, os participantes variavam quanto ao nível de 

escolaridade e estado civil, refletindo a diversidade socioeconômica da população. 

 

2.3 Análise dos Dados 

 

A análise descritiva dos dados foi conduzida utilizando medidas de tendência central (média, 

mediana), além de distribuições de frequência (absolutas e relativas). As variáveis categóricas foram 

apresentadas em valores absolutos (n) e percentuais (%). Os resultados foram expressos em gráficos 

produzidos no Software Excel Microsoft 2018.Em casos de estudos e experimentos que envolvam 

uso de animais, é obrigatório apresentar nessa seção o número do protocolo de aprovação da pesquisa 

emitido pela Comissão de Ética na Utilização de Animais (CEUA). Em casos de pesquisas que 

envolvam seres humanos, é obrigatório apresentar nessa seção o número do protocolo de aprovação 

da pesquisa emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
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Masculino 
45% Outros 

1% 

Femenino 
54% 

Prefiro não 
Responder 

0% 

3 RESULTADOS 

 

Os resultados encontrados na distribuição de sexo dos participantes mostram que a maioria dos 

que participaram da pesquisa são do sexo feminino, com (291 respondentes), o que representa 54% 

da amostra. Quanto aos do sexo masculino representam (245 participantes), ou 45% da amostra, ainda 

1% se identificou com outros, o Gráfico 1 demonstra a distribuição do sexo dos participantes. 

 
Gráfico 1: Distribuição dos valores para o sexo dos participantes da pesquisa sobre as PICS. 

 

Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

O gráfico de Faixa Etária apresenta a distribuição dos participantes da pesquisa por grupos de 

idade. A maior concentração de respondentes encontra-se na faixa etária de 20 a 30 anos, com 135 

participantes. As faixas de 41 a 50 anos (118 participantes) e 31 a 40 anos (107 participantes) também 

demonstram uma participação significativa. As faixas etárias de 51 a 60 anos e 61+ anos apresentam 

(89 e 93 participantes), respectivamente, indicando uma representação mais equilibrada entre os 

grupos mais velhos, embora em menor número que os mais jovens. No Gráfico 2, pode-se observar 

essa destruição. 
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Gráfico 2: Distribuição dos valores para as faixas etárias dos participantes da pesquisa sobre as PICS. 
 

 
Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

O Gráfico 2 evidenciou distribuição etária homogênea entre usuários dos estabelecimentos de 

saúde, com representatividade equilibrada de jovens (20-30 anos: 24,9%) e idosos (61+ anos: 17,2%). 

Essa heterogeneidade favorece a análise comparativa das percepções sobre PICS entre gerações, 

particularmente quanto ao acesso digital - variável crítica para divulgação de informações de saúde 

entre adultos jovens. Contudo, o Gráfico 6 (referente ao conhecimento prévio sobre PICS) demonstra 

que 52,4% (n=284) desconhecem essas práticas, indicando falhas na disseminação de informações 

mesmo em grupos etários com maior familiaridade tecnológica. 

Em contrapartida, o Gráfico 16 revela que 76,4% (n=414) manifestam interesse ativo após 

exposição às PICS, sugerindo que estratégias de comunicação eficazes podem estimular a adoção 

dessas práticas quando adequadamente contextualizadas às rotinas individuais. Essa dicotomia entre 

desconhecimento inicial e receptividade pós-esclarecimento ressalta a relevância do estudo para o 

desenvolvimento de políticas educativas segmentadas. 

O Gráfico 3, representa o grau de Escolaridade dos usuários e detalha o nível educacional dos 

participantes. A categoria com maior número de respondentes é "Ensino Médio Completo", com (174 

indivíduos). Em seguida, "Ensino Fundamental Incompleto" e "Ensino Superior Completo" 

apresentam 90 participantes cada. As demais categorias, como "Analfabeto" (5), "Ensino 

Fundamental Completo" (56), "Ensino Médio Incompleto" (60), "Ensino Superior Incompleto" (47) 

e "Pós-Graduado" (20), mostram uma distribuição variada, indicando a participação de indivíduos 

com diferentes formações educacionais na pesquisa. 

Figuras (desenhos, gráficos e fotografias) e tabelas deverão seguir as normas explicitadas na 

seção “Materiais e métodos”. 
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Gráfico 3: Distribuição dos valores para a escolaridade dos participantes da pesquisa sobre as PICS. 
 

 
Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

 

O gráfico 4 sobre o Estado Civil mostra que a maioria dos participantes é "Casado(a)", 

totalizando 241 indivíduos, seguido por "Solteiro(a)" com 193 respondentes. As categorias 

"Divorciado(a)" (44), "União Estável" (34) e "Viúvo(a)" (30) representam parcelas menores da 

amostra, mas ainda significativas para a análise do perfil dos participantes, o estado civil é uma 

variável que pode interferir diretamente na escolha do indivíduo em participar de algum tipo PICS. 

 
Gráfico 4: Distribuição dos valores para o estado civil dos participantes da pesquisa sobre as PICS. 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

Assim como o estado civil a variável representada pela religião também pode interferir na 

escolha do indivíduo em praticar alguns tipos de PICS, o Gráfico 5 sobre Religião indica que a maioria 

dos participantes se declara "Católico(a)", com 297 respondentes. Em seguida, "Evangélico(a)" 
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representa a segunda maior parcela, com 163 indivíduos. As categorias "Espirita" (24), "Não Possui" 

(33) e "Outra" (25) completam a distribuição, mostrando a diversidade religiosa entre os participantes 

da pesquisa. 

 
Gráfico 5: Distribuição dos valores para a religião dos participantes da pesquisa sobre as PICS. 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

O gráfico 6, representa a pergunta "Sabe o que são (PICs)?" e revela que 258 participantes 

afirmaram saber o que são Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, enquanto 284 

responderam que não. Isso indica que a maioria dos entrevistados ainda não possui conhecimento 

sobre o tema. 

 
Gráfico 6: Distribuição dos valores para a pergunta sabe o que são (PICs)? dos participantes da pesquisa 

sobre as PICS. 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

Entre os participantes que afirmaram conhecer as PICS (258 usuários), a principal forma de 

conhecimento foi através de "Profissionais da Saúde", com 85 menções. "Amigos ou Família" (75) e 

"Internet e Redes Sociais" (47) também se destacam como fontes importantes. "Mídias (TV, Rádio, 

48% Sim  Não 

52% 
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Jornais)" (42) e "Eventos ou Palestras" (9) foram as fontes menos citadas, o Gráfico 7 demonstra a 

distribuição dos valores para os que responderam que já tinham conhecimento sobre as PICS. 

 
Gráfico 7: Distribuição dos valores para os usuários que responderam SIM para pergunta do gráfico 6 

sobre conhecer as PICS. 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

 

A maioria dos entrevistados (52%) desconhecia as PICS, mas 48% demonstraram já ter algum 

conhecimento Gráfico 6, principalmente através de profissionais de saúde, amigos e familiares. 

Quando perguntados sobre o uso das PICS, 67% nunca as adotaram como terapia complementar, 

principalmente por falta de conhecimento. No entanto, 33% indicaram que já haviam utilizado 

práticas como acupuntura e meditação, com a maioria utilizando-as para alívio de sintomas e 

promoção da saúde. O Gráfico 8 "Já Utilizou Alguma PICs?" mostra que (177 participantes) já 

utilizaram alguma Prática Integrativa e Complementar em Saúde, enquanto a maioria, 365, nunca 

utilizou. 

Para aqueles que nunca utilizaram PICS, a "Falta de Conhecimento" é o motivo predominante, 

com 229 menções. Outros motivos incluem "Outros" (73), "Dificuldade de Acesso" (25), 

"Preferências por Tratamentos Convencionais" (16), "Custos Elevados" (15) e "Falta de Confiança 

na Eficiência" (7), Gráfico 9, apresenta os valores observados. 

Diante dos resultados, constata-se que as Práticas Integrativas Complementares em Saúde 

(PICS) ainda não alcançaram reconhecimento sistêmico como estratégia efetiva para promoção da 

saúde e bem-estar físico. Esse paradoxo instiga uma reflexão crítica: embora o Sistema Único de 

Saúde (SUS) as preconize formalmente, sua implementação periférica subutiliza um potencial 

duplamente benéfico – a melhoria da saúde individual e o consequente alívio da sobrecarga em 

serviços de urgência. Nesse contexto, a plena integração das PICS não apenas otimizaria a alocação 
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de recursos (direcionando investimentos para áreas deficitárias), mas também catalisaria um modelo 

de atenção primária mais resolutivo e sustentável. 

 
Gráfico 8: Distribuição dos valores para os usuários que responderam se “Já Utilizou Alguma PICS?” 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Gráfico 9: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Se não, Qual o Motivo?” 
 

 
Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Para os participantes que já utilizaram PICS, as principais motivações foram "Complementar 

um Tratamento" (63), "Alívio de Sintomas Específicos" (49) e "Melhorar a Qualidade de Vida" (30). 

"Prevenção de Doenças" (20), "Redução de Medicamentos" (6) e "Outros" (9) foram menos citados, 

como apresentado no Gráfico 10. 

 
Gráfico 10: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Se sim, Qual foi a Motivação 

para Usar?” 
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Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Entre os que utilizaram PICS, a avaliação da eficiência foi predominantemente positiva. 104 

participantes consideraram as PICS "Eficaz", e 59 as classificaram como "Muito Eficiente". Uma 

pequena parcela considerou "Pouco Eficaz" (9) ou "Ineficaz" (5), conforme apresentado no Gráfico 

11. 

 
Gráfico 11: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Como Avaliou a Eficiência da 

PICS Utilizada?” 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Os participantes que utilizaram PICS as realizaram principalmente em "Serviços 

Privados/Particular" (99), seguido por "Serviços Públicos (SUS)" (44). "Autodidata" (25) e "Outros" 

(9) também foram mencionados, a distribuição pode ser observada no Gráfico 12. 

 

 
Gráfico 12: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Em Qual Instrumento de Saúde 

Realizou as PICS?” 
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Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Os achados evidenciaram que 55,9% (n=99) dos usuários de Práticas Integrativas 

Complementares em Saúde (PICS) recorrem predominantemente a serviços privados, contrastando 

com apenas 24,9% (n=44) que as acessam via SUS. Essa disparidade expõe contradições críticas entre 

o discurso normativo (Portaria GM/MS nº 702/2018) e a operacionalização concreta: questiona-se (a) 

a efetividade das políticas públicas de implementação, (b) o reconhecimento institucional do valor 

terapêutico das PICS, e (c) sua priorização na alocação de recursos, comprometendo o princípio da 

equidade ao transferir custos para usuários e limitar o acesso de populações vulneráveis (Brasil, 

2018). 

Em relação à frequência de utilização das PICS, a maioria dos respondentes (365) indicou "Não 

Utilizo". Entre os que utilizam, a frequência mais comum é "Ocasionalmente" (75), seguida por 

"Apenas uma Vez" (40), "Semanalmente" (32), "Mensalmente" (18) e "Diariamente" (12), o Gráfico 

13 demonstra esta distribuição. Estes achados são preocupantes, haja vista que para efetividade das 

PICS o correto seria no mínimo semanalmente. 

 
Gráfico 13: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Qual a Frequência de Utilização 

das PICS?” 
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Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

A baixa frequência de utilização das PICS revelada pelos dados (apenas 5,9% dos usuários 

relatando prática semanal e 2,2% diária) configura um desafio operacional crítico, considerando que 

a literatura especializada estabelece relação dose-resposta entre regularidade das práticas e 

efetividade terapêutica. Estudos demonstram que intervenções como yoga, meditação ou fitoterapia 

exigem adesão mínima semanal para obtenção de benefícios clinicamente significativos em 

parâmetros como redução de cortisol, controle glicêmico ou modulação da dor crônica (Clarke et al., 

2016; Lee et al., 2022). O predomínio de uso ocasional (42,4%) ou único (22,6%) observado sugere 

subutilização do potencial preventivo e terapêutico dessas práticas, comprometendo seu impacto na 

promoção da saúde integral. 

A percepção sobre a integração das PICS à saúde convencional apresentada no Gráfico 14 é 

majoritariamente positiva. 230 participantes consideram a integração "Positiva" e 160 a veem como 

"Muito Positiva". Uma parcela significativa (128) tem uma percepção "Neutra", enquanto um número 

menor a considera "Negativa" (16) ou "Muito Negativa" (8). 

 
Gráfico 14: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Qual a Percepção sobre a 

Integração das PICS à Saúde Convencional?” 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Com relação à inclusão das PICS aos SUS, conforme o Gráfico 15, na opinião da grande maioria 

dos participantes (460) as PICS deveriam ser disponibilizadas pelo SUS. Apenas 11 responderam 

"Não", e 71 afirmaram "Não Tenho Opinião". 

 
Gráfico 15: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Acredita que PICS Deveriam ser 

Disponibilizadas Pelo SUS?” 
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Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

Uma grande maioria dos participantes, 414 (76,4%), expressou o desejo de receber informações 

ou participar de atividades relacionadas às PICS. Apenas 128 responderam negativamente a essa 

questão, como apresentado no Gráfico 16. 

 
Gráfico 16: Distribuição dos valores para os usuários que responderam “Gostaria de Receber Informações 

ou Participar de PICS?” 

 

 
Fonte: Próprio autor, 2025 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

 

Enquanto o Brasil é referência global em políticas de medicinas tradicionais (com 29 práticas 

institucionalizadas e 8.239 estabelecimentos ofertantes). Os resultados desta pesquisa evidenciam um 

paradoxo crítico no cenário das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) em 

Fernandópolis/SP: apesar do amplo reconhecimento institucional pelo SUS e do potencial terapêutico 

comprovado na literatura, 52,4% (n = 284) da população desconhece essas práticas (Gráfico 6). Esse 
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desconhecimento reflete falhas estruturais na disseminação de informações, mesmo entre grupos 

etários com maior familiaridade tecnológica (como jovens de 20–30 anos, que representam 24,9% da 

amostra). 

Esse abismo entre o normativo e o operacional reflete estruturas históricas de desigualdade que 

permeiam o sistema de saúde. A concentração de oferta nos serviços privados (55,9% dos casos) 

transforma as PICS em privilégio econômico, excluindo populações periféricas que dependem 

exclusivamente do SUS – exatamente o grupo que mais se beneficiaria dessas práticas no manejo de 

doenças crônicas e sofrimento mental 11-12,13. 

A principal fonte de conhecimento para os 48% que já tinham contato com as PICS foram 

profissionais de saúde (33%, n = 85), seguidos por redes informais (amigos/família: 29%, n = 75) 

(Gráfico 7). Isso reforça o papel central dos serviços de saúde como agentes de educação, mas também 

expõe a fragilidade das estratégias de comunicação institucionais — como mídias tradicionais 

(16,3%, n = 42) e eventos (3,5%, n = 9) —, sugerindo desarticulação entre a política nacional (PNPIC) 

e sua operacionalização local 3,4. 

A baixa adoção das PICS — 67% (n = 365) dos participantes que nunca as utilizaram (Gráfico 

8) — está intrinsecamente ligada à "falta de conhecimento" (62,7%, n = 229) (Gráfico 9), mesmo o 

Brasil sendo reconhecido como referência global como exposto anteriormente, seguida por barreiras 

de acesso (6,8%, n = 25) e custos (4,1%, n = 15). Esses dados corroboram estudos nacionais que 

apontam a invisibilidade das PICS na Atenção Primária, onde frequentemente não são incorporadas 

aos fluxos assistenciais, limitando seu alcance 6,9. 

Além disso, a predominância do uso em serviços privados (55,9%, n = 99) sobre o SUS (24,9%, 

n = 44) (Gráfico 12) revela uma contradição ao princípio da equidade: as PICS, embora gratuitas no 

sistema público, permanecem inacessíveis devido à escassez de oferta, desinformação e baixa 

priorização na alocação de recursos 10. 

Entre as raízes estruturais das barreiras de acesso encontrasse a iniquidade na distribuição de 

recursos. Embora 78% das PICS ocorram teoricamente na Atenção Básica (Brasil, 2016), na prática 

há uma segregação geográfica e financeira: municípios ricos das regiões Sudeste e Sul concentram 

68% dos serviços, enquanto o Norte e Nordeste sofrem com desertos assistenciais (Tesser et al., 

2018). Em Fernandópolis, a barreira "dificuldade de acesso" (Gráfico 9) não é acidental – reflete a 

crônica subfinanciamento do SUS, onde apenas 4% do orçamento da saúde é destinado às práticas 

integrativas, obrigando os gestores a priorizarem serviços emergenciais em detrimento de ações 

preventivas 8. 

A falta de integração com a rede convencional agrava essa exclusão. Profissionais da saúde – 
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principal fonte de informação sobre PICS (Gráfico 7) – frequentemente desconhecem os protocolos 

terapêuticos, reproduzindo um viés biomédico que marginaliza saberes tradicionais. Estudos mostram 

que apenas 12% das unidades básicas possuem profissionais capacitados em PICS 2, o que explica 

porque terapias como Ayurveda ou Constelação Familiar permanecem "invisíveis" aos usuários de 

baixa escolaridade (16,6% com ensino fundamental incompleto no estudo). Essa dinâmica cria um 

ciclo perverso: a baixa oferta gera desconhecimento, que por sua vez reduz a demanda política por 

expansão, como evidenciado pelos 62,7% que nunca usaram PICS por "falta de conhecimento" 

(Gráfico 9). 

No entanto, os dados também apontam para um potencial transformador subutilizado. Entre os 

usuários das PICS, 63,3% (n = 104) as consideraram "eficazes" ou "muito eficientes" (Gráfico 11), 

principalmente para complementar tratamentos (35,6%, n = 63) e alívio de sintomas (27,7%, n = 49) 

(Gráfico 10). Essa percepção positiva ecoa evidências científicas sobre o impacto das PICS no manejo 

de condições crônicas, redução do estresse e diminuição do uso de medicamentos 6, 15. 

Ademais, 76,4% (n = 414) manifestaram interesse em receber informações ou participar de 

atividades relacionadas (Gráfico 16), e 86,7% (n = 460) apoiam sua inclusão no SUS (Gráfico 15). 

Esses achados demonstram que, uma vez desmistificadas — como ocorreu no evento comunitário do 

estudo, com demonstrações práticas —, as PICS são reconhecidas como ferramentas válidas de 

promoção da saúde. Com esforços múltiplos e parcerias dos setores privados e universidades o 

evidente a crescente busca por PICS no Brasil 15. 

Pode observar que a heterogeneidade sociodemográfica da amostra — com participação 

significativa de idosos (17,2%, n = 93), população de baixa escolaridade (16,6% com ensino 

fundamental incompleto) e diversidade religiosa (54,8% católicos, 30% evangélicos) — sugere que 

as barreiras não estão necessariamente associadas a perfis culturais, mas sim à falta de exposição 

contextualizada. O fato de variáveis como religião ou estado civil não apresentarem correlação direta 

com a rejeição (Gráficos 4 e 5) descontrói narrativas que atribuem resistências a "preconceitos 

culturais", reforçando a tese de que a desinformação é o núcleo do problema 8. 

Em uma análise futura pode-se observar que a implementação efetiva das PICS no SUS não é 

apenas uma opção terapêutica, mas uma estratégia de sustentabilidade para o sistema de saúde. 

Estudos demonstram que práticas como yoga, meditação e fitoterapia podem reduzir em até 30% os 

custos com medicamentos para condições crônicas16 e diminuir a sobrecarga em serviços de 

urgência7. 

Para tal, são urgentes: Políticas de educação permanente para profissionais da atenção básica, 

capacitando-os como disseminadores das PICS 2. Estratégias de comunicação segmentadas, usando 
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redes sociais para jovens e canais comunitários (rádios, igrejas) para idosos. Integração das PICS aos 

protocolos de cuidado, especialmente para doenças crônicas e saúde mental, onde seu efeito sinérgico 

com a medicina convencional é mais promissor 14. 

Além disso, a baixa frequência de uso (apenas 5,9% praticam semanalmente) (Gráfico 13) exige 

intervenções que garantam continuidade, como grupos de apoio no SUS e acompanhamento digital. 

Pesquisas futuras devem avaliar o impacto econômico da ampliação das PICS, mensurando reduções 

em hospitalizações e uso de medicamentos — lacuna ainda crítica na literatura nacional 1. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 

O estudo evidenciou que, apesar do desconhecimento inicial dos participantes, há alta 

receptividade às PICS pelos usuários, que apoiam sua inclusão no SUS. O estudo e informatização 

comunitária desmistificou práticas e ampliou a adesão, proporcionando aos envolvidos experiências 

práticas em saúde coletiva. Barreiras críticas – desinformação e preconceitos – precisam ser superadas 

para potencializar a efetividade das PICS, especialmente no manejo de doenças crônicas e saúde 

mental. Sua integração sistêmica no SUS representa um avanço estratégico para qualidade de vida e 

sustentabilidade do sistema. 
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Revisão narrativa: feridas cutâneas, saúde intestinal e 

ozonioterapia retal como abordagem sistêmica no reparo 

tecidual 

Narrative Review: Skin Wounds, Bowel Health, And Rectal Ozone 

Therapy as a Systemic Approach to Tissue Repair 
 

RESUMO 

As feridas cutâneas crônicas representam um importante problema de saúde pública, com 

impacto direto na qualidade de vida dos pacientes e altos custos assistenciais. Nos últimos 

anos, tem ganhado destaque o papel do eixo intestino-pele na regulação da inflamação 

sistêmica e na regeneração tecidual. Nesse contexto, a ozonioterapia por via retal surge 

como uma abordagem terapêutica adjuvante promissora, capaz de promover efeitos 

antioxidantes, imunomoduladores e reparadores por meio da modulação da microbiota 

intestinal e do estresse oxidativo. Analisar criticamente a literatura científica sobre a 

aplicação da ozonioterapia retal no manejo de feridas cutâneas crônicas, considerando 

seus mecanismos fisiológicos, segurança e viabilidade clínica. Revisão narrativa de 

caráter descritivo-exploratório. A busca foi conduzida nas bases PubMed, SciELO e 

LILACS, com foco em publicações dos últimos 20 anos. A análise de mais de 10 estudos 

revelou que a insuflação retal de ozônio pode modular o estresse oxidativo, reduzir 

marcadores inflamatórios e estimular fatores de crescimento envolvidos na regeneração 

tecidual. Evidências clínicas e experimentais apontam melhora da vascularização, 

reepitelização e controle de infecções, com bom perfil de segurança e baixo custo 

operacional. A ozonioterapia retal se mostra uma estratégia promissora no tratamento 

adjuvante de feridas crônicas, com potencial translacional relevante, especialmente em 

contextos de alta demanda e recursos limitados, como o SUS. 

Palavras-chave: Cicatrização de feridas. Eixo intestino-pele. Feridas cutâneas 

crônicas. Ozonioterapia retal. Regeneração tecidual. 

 

 
ABSTRACT 

 

Chronic wounds represent a growing public health challenge, directly impacting patients' 

quality of life and healthcare system costs. Recent studies have highlighted the importance 

of the gut-skin axis in regulating systemic inflammation and tissue healing, especially 

through modulation of the gut microbiota. In this context, ozone therapy has been 

proposed as an effective adjuvant therapeutic alternative. The rectal route, in turn, offers 

advantages such as technical simplicity, good tolerability, and the potential to induce 

systemic effects. To critically analyze the scientific literature on the application of rectal 

ozone therapy in the management of chronic wounds, considering its physiological 

mechanisms, safety, and clinical perspective. This is a descriptive-exploratory narrative 

review. The search was conducted in PubMed, SciELO, and LILACS, focusing on 

publications from the last 20 years. An analysis of more than 10 studies revealed that 

rectal ozone insufflation can modulate oxidative stress, reduce inflammatory markers, and 

stimulate growth factors involved in tissue regeneration. Clinical and experimental 

evidence indicates improved vascularization, re-epithelialization, and infection control, 

with a good safety profile and low operational cost. Rectal ozone therapy shows a 

promising strategy for the adjuvant treatment of chronic wounds, with significant 

translational potential, especially in high-demand, resource-limited settings, such as the 

Brazilian Unified Health System (SUS). 

 

Keywords: Chronic open wounds. Gut-skin axis. Rectal ozone therapy. Tissue 

regeneration. Wound healing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As feridas cutâneas de difícil cicatrização representam um importante desafio clínico e de saúde 

pública, especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil(1). Estima-se que mais de 1 

milhão de brasileiros convivam com lesões crônicas, tais como úlceras venosas, úlceras diabéticas, 

escaras por pressão e feridas traumáticas, com maior prevalência em populações vulneráveis, 

incluindo idosos, pessoas com diabetes e pacientes acamados ou institucionalizados(2). 

Essas lesões exercem impacto direto na morbidade, mortalidade e na qualidade de vida dos 

pacientes, gerando dor persistente, infecções recorrentes, limitação funcional, dependência de 

cuidados, isolamento social e sofrimento emocional(3). Além disso, estão frequentemente associadas 

a prolongamento do tempo de internação hospitalar e aumento da demanda por atendimentos 

ambulatoriais e domiciliares contínuos(4). Estudos demonstram que o domínio da vida social é um 

dos mais afetados em pacientes com feridas crônicas, seguido da mobilidade e do bem-estar 

psicológico(3). 

Do ponto de vista econômico, o tratamento dessas lesões acarreta custos substanciais ao Sistema 

Único de Saúde (SUS), não apenas com materiais e medicamentos, mas também com equipe 

multiprofissional, curativos especializados e reinternações frequentes. Estima-se que os gastos 

relacionados às feridas crônicas possam representar de 1% a 3% do orçamento total da saúde pública. 

Em unidades especializadas, o custo mensal por paciente pode ultrapassar R$ 900,00, refletindo a 

complexidade da assistência e a necessidade de abordagens otimizadas(5). 

A escassez de dados epidemiológicos padronizados, aliada à falta de protocolos clínicos 

consistentes e a limitação de acesso a terapias adjuvantes eficazes agravam ainda mais o problema, 

contribuindo para a cronificação das lesões e sobrecarga dos serviços de saúde. Nesse cenário, torna- 

se urgente o desenvolvimento de estratégias terapêuticas que sejam simultaneamente baseadas em 

evidências científicas, acessíveis economicamente e capazes de acelerar o processo de reparo 

tecidual(6). 

Nos últimos anos, a literatura científica tem destacado o papel fundamental do eixo intestino- 

pele na regulação da inflamação sistêmica e na promoção da regeneração tecidual(7,8). O intestino, 

além de sua função digestiva e absortiva, exerce influência sistêmica por meio da microbiota 

intestinal, da integridade da barreira epitelial e da modulação de respostas imunológicas(9,10,11). 

Evidências crescentes indicam que desequilíbrios na homeostase intestinal, como disbiose, aumento 

da permeabilidade intestinal (leaky gut) e inflamação crônica de baixo grau, podem comprometer 

processos reparativos à distância, como a cicatrização de feridas cutâneas(12,13). 
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A microbiota intestinal saudável atua na produção de metabólitos bioativos, como os ácidos 

graxos de cadeia curta (AGCCs), especialmente o butirato, que possuem ação anti-inflamatória, 

antioxidante e epiteliorregeneradora(14). Esses metabólitos influenciam diretamente a proliferação e 

diferenciação de queratinócitos, a angiogênese, a síntese de colágeno e a modulação de células do 

sistema imune inato e adaptativo(15,16). Além disso, a integridade das junções epiteliais intestinais 

impede a translocação de endotoxinas e outros componentes microbianos para a circulação sistêmica, 

reduzindo o risco de inflamação sistêmica persistente(7,17). 

Estudos clínicos e experimentais já demonstraram que intervenções voltadas à restauração da 

saúde intestinal, como o uso de prebióticos, probióticos e estratégias antioxidantes, podem melhorar 

significativamente o desfecho da cicatrização em diferentes modelos de feridas(18,19). A manutenção 

da homeostase intestinal favorece uma resposta imune mais eficiente, além de atuar como um eixo 

regulador essencial no processo de reparo tecidual, influenciando positivamente a regeneração 

cutânea(20). Nesse cenário, estratégias terapêuticas que combinem efeitos antioxidantes, anti- 

inflamatórios e imunomoduladores sobre o intestino despontam como ferramentas promissoras para 

acelerar a cicatrização e mitigar a cronificação das lesões. 

O uso médico do ozônio remonta à Primeira Guerra Mundial (1914–1918), quando foi 

empregado com sucesso no tratamento de queimaduras e feridas infectadas em soldados alemães, 

promovendo cicatrização acelerada em comparação a lesões não tratadas(21). Esses relatos pioneiros 

abriram caminho para o reconhecimento dos efeitos terapêuticos do gás, incluindo sua potente ação 

antimicrobiana, com capacidade de inativar bactérias, vírus, fungos, leveduras e protozoários, além 

da estimulação do metabolismo do oxigênio e ativação do sistema imune celular e humoral(22). Desde 

então, a ozonioterapia tem sido cada vez mais estudada e aplicada na prática clínica, especialmente 

em contextos infecciosos e inflamatórios(23). 

Atualmente, a ozonioterapia, que consiste na aplicação de uma mistura gasosa de oxigênio e 

ozônio (O₂-O₃), tem ganhado destaque por seus efeitos modulador da inflamação, antioxidantes, 

regenerativos e antimicrobianos(24). Dentre as vias de administração, a insuflação retal se destaca pela 

segurança, simplicidade técnica e capacidade de promover efeitos sistêmicos, especialmente sobre o 

intestino e sua microbiota, o que reforça seu potencial como agente modulador do eixo intestino-pele 

e como recurso coadjuvante na cicatrização cutânea. 

Dessa forma, o objetivo desta revisão narrativa é apresentar uma análise crítica das evidências 

disponíveis sobre a aplicação da ozonioterapia por via retal como intervenção terapêutica adjuvante 

no manejo de feridas cutâneas crônicas. Busca-se compreender os mecanismos fisiológicos 

envolvidos, particularmente no contexto do eixo intestino-pele, e discutir o potencial translacional 
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dessa abordagem para o suporte à cicatrização tecidual e sua aplicabilidade no cenário da saúde 

pública. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

A presente revisão narrativa da literatura adota um enfoque descritivo-exploratório, sendo 

adequada para abordar o desenvolvimento ou o estado atual do conhecimento sobre um tema 

específico, a partir de uma perspectiva teórica ou contextual. Esse tipo de estudo se apoia na seleção 

e avaliação de publicações científicas, disponíveis em periódicos impressos e digitais, com análise 

crítica e interpretativa dos autores, visando à consolidação e atualização do saber em uma área 

delimitada, dentro de um intervalo de tempo reduzido. A estratégia de busca foi conduzida de forma 

independente por dois revisores (L.A. e P.C.), nas bases de dados MEDLINE/PubMed, SciELO e 

LILACS. Foram selecionados estudos publicados nos últimos 20 anos, com base em evidências 

científicas. As palavras-chave empregadas incluíram: Cicatrização de feridas; Eixo intestino-pele; 

Feridas cutâneas crônicas; Ozonioterapia retal; Regeneração tecidual. Não houve restrição quanto ao 

idioma dos artigos. Publicações redigidas em línguas diferentes do inglês foram traduzidas com o 

auxílio de ferramentas automáticas de tradução disponíveis online. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ozonioterapia tem se consolidado como uma abordagem terapêutica adjuvante promissora no 

manejo de feridas cutâneas crônicas, sobretudo diante da necessidade de estratégias integrativas, 

eficazes e de baixo custo. A insuflação retal de oxigênio-ozônio, proposta desde 1936 por Aubourg(25), 

já era considerada plausível para o tratamento de doenças intestinais. Com o tempo, foram sendo 

descritos efeitos sistêmicos associados a essa via de administração, ampliando suas possibilidades 

terapêuticas para além da ação local. Dentre as rotas disponíveis para a aplicação do ozônio, a 

insuflação retal se destaca pela simplicidade técnica, segurança e potencial de indução de efeitos 

sistêmicos, conforme descrito por Elvis et al.(26) e Viebahn-Hänsler et al.(27). 

Estudos experimentais demonstram que a aplicação retal de ozônio pode acelerar de forma 

significativa o processo cicatricial. Pires et al.(28), por exemplo, observaram em ratos com lesões 

cutâneas um aumento na reepitelização, melhor organização das fibras colágenas e menor infiltrado 

inflamatório local. Resultados semelhantes foram relatados por Sahin et al.(29) e De Medeiros Cardoso 

et al.(30),que também identificaram aumento da angiogênese e da regeneração epidérmica, sugerindo 
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que o estímulo sistêmico promovido pela via retal impacta diretamente o tecido cutâneo. 

No âmbito clínico, uma revisão sistemática com meta-análise realizada por Wen et al.(31) 

evidenciou que a ozonioterapia, administrada de forma tópica ou retal, foi capaz de reduzir 

significativamente a área de feridas em úlceras diabéticas, acelerando o fechamento das lesões e 

reduzindo a taxa de amputações, sem aumento de eventos adversos. 

Com relação aos mecanismos de ação propostos, os efeitos terapêuticos da ozonioterapia estão 

relacionados à modulação do estresse oxidativo pela via Nrf2, à regulação de citocinas inflamatórias 

(como IL-6 e TNF-α) e à melhora na oxigenação e metabolismo tecidual. Além disso, há evidências 

de que a insuflação retal de ozônio impacta positivamente a microbiota intestinal e a integridade da 

barreira epitelial, o que pode, por meio do eixo intestino-pele, beneficiar a cicatrização de feridas 

cutâneas(32). 

Contudo, a literatura ainda carece de ensaios clínicos randomizados que investiguem 

especificamente os efeitos da ozonioterapia retal no contexto de feridas crônicas. A maioria dos 

estudos clínicos disponíveis concentra-se na aplicação tópica ou sistêmica intravenosa, como relatado 

por Frezza et al.(33). Essa lacuna científica evidencia a necessidade de estudos translacionais robustos 

que explorem desde os mecanismos de ação até os parâmetros ideais de uso clínico, como 

concentração, volume, frequência e tempo de tratamento. 

Em termos de aplicabilidade prática, a ozonioterapia retal configura-se como uma intervenção 

de baixo custo, de fácil implementação e com perfil de segurança favorável, aspectos que a tornam 

especialmente interessante para adoção no Sistema Único de Saúde (SUS). Sua incorporação em 

contextos de atenção primária e tratamento de pacientes com doenças crônicas pode contribuir para 

a racionalização de recursos, redução do tempo de internação, diminuição do uso de antibióticos e 

prevenção de complicações infecciosas, como já sugerido por Viebahn-Hänsler et al.(27) e Muz et 

al.(34). 

Adicionalmente, os ganhos clínicos decorrentes da cicatrização mais rápida das feridas 

repercutem diretamente na qualidade de vida dos pacientes, com redução da dor, do desconforto e 

das limitações funcionais. Isso é particularmente relevante em populações vulneráveis, como idosos, 

diabéticos e pessoas com restrições de mobilidade. Do ponto de vista socioeconômico, terapias como 

a ozonioterapia, seguras, acessíveis e de alto impacto terapêutico, podem contribuir 

significativamente para desafogar o sistema de saúde e ampliar o acesso a tratamentos eficazes no 

âmbito das práticas integrativas. 

 

4 CONCLUSÃO 
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Conclui-se que a ozonioterapia por via retal representa uma abordagem promissora como 

adjuvante no manejo de feridas cutâneas crônicas, especialmente em contextos de inflamação 

sistêmica e comorbidades de difícil controle. Seus efeitos imunomoduladores, antioxidantes e 

cicatrizantes, aliados à segurança e ao baixo custo do procedimento, apontam para seu potencial 

translacional na prática clínica, sobretudo em sistemas públicos de saúde como o SUS. Apesar dos 

resultados encorajadores, a escassez de ensaios clínicos randomizados com foco específico na via 

retal evidencia a necessidade de estudos futuros que aprofundem os mecanismos de ação, avaliem 

desfechos clínicos e estabeleçam protocolos terapêuticos padronizados, a fim de consolidar a 

aplicação dessa terapia integrativa na rotina assistencial. 
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Avaliação da imagem corporal de estudantes e sua 

associação com o estado nutricional 

Evaluation of Body Image Among University Students and Its Association 

with Nutritional Status 

 

RESUMO 

O crescente interesse nas relações entre imagem corporal, estado nutricional e 

satisfação pessoal tem gerado uma série de estudos cruciais para compreender a 

complexidade desses fenômenos, especialmente entre estudantes universitários. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o estado nutricional, percepção e 

satisfação com o tamanho corporal de estudantes de Nutrição e Educação Física 

de uma universidade do interior paulista. Para a classificação do estado 

nutricional foi utilizado o cálculo do Índice de Massa Corporal e a composição 

corporal obtida pela bioimpedância elétrica. A Escala de Figuras de Silhuetas 

também foi utilizada a fim de estimar a (in) acurácia e a (in) satisfação com o 

tamanho corporal, além do Critério de Classificação Econômica Brasil para 

análise do poder aquisitivo. A amostra foi composta por 111 universitários. A 

maioria dos participantes foi classificada como eutrófica, exceto para os homens 

do curso de Nutrição que se apresentaram na faixa de sobrepeso. Em relação à 

composição corporal, os alunos de Nutrição apresentaram valores superiores 

quando comparados a Educação Física, assim como as mulheres, na comparação 

por sexo de ambos os cursos, havendo diferença estatística em todas as análises 

dessa variável. A insatisfação com a imagem corporal foi verificada em ambos 

os sexos e em ambos os cursos analisados, além de revelar uma (in)acurácia na 

percepção corporal. Recomenda-se a realização de novos estudos uma vez que 

esses fatores subjetivos desempenham um papel crucial na formação de atitudes 

e práticas que influenciam o comportamento alimentar e o estado nutricional. 

Palavras-chave: Obesidade; Imagem corporal; Estado nutricional. 
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ABSTRACT 

 

The growing interest in the relationship between body image, nutritional status, and 

personal satisfaction has generated a series of important studies aimed at understanding 

the complexity of these phenomena, especially among university students. The objective 

of the present study was to assess the nutritional status, perception, and satisfaction with 

body size among Nutrition and Physical Education students at a university in the 

countryside of São Paulo state. Nutritional status was classified using Body Mass Index 

calculations and body composition obtained through bioelectrical impedance analysis. 

The Figure Rating Scale was also used to estimate the (in)accuracy and (dis)satisfaction 

with body size, in addition to the Brazilian Economic Classification Criterion for analysis 

of purchasing power. The sample consisted of 111 university students. Most participants 

were classified as eutrophic, except for male Nutrition students, who were within the 

overweight range. Regarding body composition, Nutrition students presented higher 

values when compared to Physical Education students. Women also showed higher values 

when compared to men across both programs, with statistically significant differences in 

all analyses of this variable. Body image dissatisfaction was observed in both sexes and 

in both academic programs, and the findings also revealed (in)accuracy in body 

perception. Further studies are recommended given that these subjective factors play a 

crucial role in shaping attitudes and practices that influence eating behavior and nutritional 

status. 

Keywords: Obesity; Body image; Nutritional status. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a incidência de desnutrição em crianças e adultos declina em um ritmo acelerado, 

em contrapartida, o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade na população brasileira cresce 

cada vez mais, sendo apontado por diversos estudos como um indicativo de um comportamento 

claramente epidêmico¹. Estabelece-se, dessa forma, um antagonismo de tendências temporais entre 

desnutrição e obesidade caracterizando o processo de transição nutricional do país². 

De acordo com a Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica 

(s.d), mais de 50% da população brasileira está acima do peso, na faixa de sobrepeso e obesidade, 

tendo essas alterações do estado nutricional (EN) relação com sérios agravos à saúde. 

A avaliação do EN é um instrumento diagnóstico, que mede as condições de nutrição de um 

indivíduo ou população, além de ser uma ferramenta excelente de qualidade de vida4. Seu diagnóstico 

é possível através do cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), que utiliza as medidas 

antropométricas de peso e altura possibilitando a classificação de acordo com o sexo e faixa etária 

em desnutrição, eutrofia e excesso de peso³. 

Alguns estudos epidemiológicos têm integrado a percepção da imagem corporal e medidas de 

peso e altura, a fim de obter o IMC para estimar o EN da população, sendo observada uma tendência 

de indivíduos eutróficos que subestimam seu IMC, pela imagem corporal4. 

A imagem corporal é descrita como a capacidade de representação mental do próprio corpo, 

pertinente a cada indivíduo, sendo entendida como um fenômeno de componentes afetivos, 

cognitivos, perceptivos e comportamentais5. 

O desfile de figuras jovens, com corpos esqueléticos ou musculosos apresentados em revistas, 

cinema e comerciais torna muito difícil considerar a beleza em sua diversidade e singularidade, como 

componente individual, sem se prender a padrões cada vez mais inatingíveis6. Dessa maneira, as 

dificuldades em atingir esses padrões e a insatisfação com a própria aparência afetam negativamente 

a vida pessoal, o desempenho profissional e o relacionamento interpessoal dos indivíduos7,8. 

Quando o assunto é imagem corporal, estudantes universitários, em especial, de nutrição e 

educação física merecem maior atenção. Estes profissionais terão papel fundamental para a 

conscientização sobre a alimentação saudável e saúde física, sendo densamente cobrado pela 

sociedade a ter um corpo e uma alimentação ideais segundo os padrões atuais9. 

Sendo assim, o estudo se propôs a avaliar o estado nutricional, percepção e satisfação corporal 

em estudantes de Nutrição e Educação Física de uma universidade particular do interior paulista. 

http://dx.doi/10.63021/issn.2965-8845.v3n1a2025.25


ARTIGO CIENTÍFICO 

Revista VIDA: Ciências da Vida (VICV) 

DOI: http://dx.doi/10.63021/issn.2965-8845.v3n1a2025.25 v.3 | n. 1 |2025 62 

 

 

METODOLOGIA 

POPULAÇÃO E AMOSTRA 

Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, com delineamento transversal, sendo a pesquisa 

realizada em uma universidade do interior paulista (São José do Rio Pardo, SP - Brasil). 

O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa Humana da Universidade de 

Ribeirão Preto/ UNAERP e aprovado por meio do parecer n° 1.839.186. 

A população do estudo foi composta por 111 estudantes dos cursos de Nutrição e Educação 

Física (licenciatura e bacharelado), de ambos os sexos, com idades entre 20 e 59 anos que 

concordaram em participar e assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 

amostra foi composta de 70 estudantes de Nutrição e 41 estudantes de Educação Física. Foram 

excluídas gestantes, estudantes que apresentassem doenças metabólicas que impactassem diretamente 

no peso corporal, como por exemplo Hipotireoidismo e doenças autoimunes; indivíduos que 

possuíssem algum tipo de deficiência motora ou visual que impossibilitasse a realização da avaliação 

nutricional, ou aplicação do questionário de Escala de Figuras de Silhuetas. 

As coletas foram realizadas na clínica de Nutrição da própria universidade, havendo contato 

inicial com os coordenadores dos cursos e diretora da instituição para posterior divulgação aos 

estudantes, podendo o estudante abandonar a pesquisa há qualquer momento, sem nenhum prejuízo. 

 

 

INSTRUMENTOS E AVALIAÇÃO 

 

Foram coletados dados sobre a avaliação da (in)acurácia e (in)satisfação foi feita através da 

Escala de Figuras de Silhuetas (EFS) (figura 1); foram aferidos peso e estatura para posterior cálculo 

do Índice de Massa Corporal (IMC) e obtenção da porcentagem de gordura corpórea (%GC) pelo 

exame de bioimpedência elétrica, nesta ordem. 

 

Figura 1: Escala de Figuras de Silhuetas para adultos Brasileiros12 : A: Escala para o sexo 

feminino; e B: Escala para o sexo masculino. 
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Fonte: Stunkard et al., (1983) 

 

 

A EFS, utilizada para estimar a (in) acurácia e a (in) satisfação com o tamanho corporal, é 

composta por 15 silhuetas de cada sexo, apresentadas em cartões individuais de 6,5 cm de largura por 

12,5 cm de altura, identificados numericamente no verso, com figuras referentes a vários intervalos 

de IMC (12,5 a 47,5 kg/m2 e com diferença constante de 2,5 kg/m2) condizentes com o biótipo 

brasileiro, considerando estatura média e variações de IMC10. 

Foi solicitado ao participante que escolhesse o cartão, dentre os dispostos em série ordenada 

ascendente, com a silhueta que melhor representasse a imagem de seu corpo no momento (Escolha 

Atual - IMC Atual). Anotada a escolha, a mesma indicou o cartão com a silhueta que gostaria de ter 

(Escolha Meta - IMC Desejado)10. 

Para tabulação e análise dos dados foram considerados os IMC correspondentes às figuras 

escolhidas, comparados ao IMC Real. 

Para acurácia na estimação do tamanho corporal, o IMC aferido (Real) foi colocado no intervalo 

das escalas e comparado à figura escolhida como “Atual” utilizando-se a tabela de instruções que 

fornece o IMC Médio para a classificação. Ao subtrair-se o IMC Real (aferido) do IMC “Atual” 

(escolhido pelo indivíduo) obtêm acurácia quando o resultado é igual a 0, superestimação caso o 

resultado seja positivo e subestimação com resultado negativo10. 

Já a satisfação foi avaliada comparando-se as figuras selecionadas como “Desejada” e “Atual”. 

A seleção da mesma figura classificou o participante como satisfeito com sua silhueta. Quando a 
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figura “Desejada” foi maior que a escolhida como “Atual”, considerou-se que o participante desejava 

aumentar seu tamanho corporal e quando menor, que havia um desejo de diminuí-lo10. 

O peso foi aferido utilizando balança mecânica Welmy® do tipo plataforma (carga máxima 

de 150 Kg e precisão de 100g), e para estatura estadiômetro de madeira desmontável com base de 

sustentação metálica e escala bilateral em milímetros (resolução de 1 mm) Alturaexata®, com campo 

de uso de 0,35 até 2,13 metros. Foi calculado IMC através dos parâmetros da Organização Mundial 

da Saúde (OMS, 2000). O percentual de gordura foi aferido utilizando-se Bioimpedância Tetrapolar 

Bio Tetronic Sanny® e a classificação feito por Lohman, 199211. 

A avaliação foi realizada através da inserção dos dados de peso e estatura do participante no 

programa BioTetronic, a fim de gerar o resultado de IMC e a disponibilização dos protocolos a serem 

selecionados de acordo com sexo e idade e posterior colocação de eletrodos no pé e no tornozelo, na 

mão e no pulso, sendo estes locais previamente higienizados com algodão embebido em álcool 70GL, 

conexão de cabos aos eletrodos e posterior aplicação de corrente elétrica. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software GraphPad Prism versão 

7.0, sendo adotado nível de significância de 5%. A fim de verificar a associação entre as variáveis 

qualitativas de interesse, foram propostos os testes Qui-Quadrado e Odds Ratio (Modelo de 

Regressão Logística). 

Para a análise de comparação entre os grupos, dependentes das variáveis sexo e curso, 

inicialmente foi utilizado o teste de normalidade de Shapiro Wilk. Quando os dados apresentaram 

distribuição normal foi utilizado o teste paramétrico de teste t de Student e para os dados com 

distribuição não normal foi utilizado o teste de Mann Whitney. 

 

RESULTADOS 

 

Os participantes do curso de Nutrição (feminino= 62; masculino=8) apresentaram média de 

idade de 22,98 anos (± 4,2), enquanto os alunos matriculados no curso de Educação Física (feminino= 

12; masculino=29) possuíam, em média 23,56 anos (± 4,49). 

A Tabela 1 apresenta uma análise descritiva das variáveis peso, altura e IMC. Segundo o IMC 

a média dos alunos de Nutrição e Educação Física foram, respectivamente, de 23,65 kg/ m2 (± 4,4 

kg/m2) e 24,58 kg/ m2 (± 3,94 kg/ m2), ambos dentro da faixa de normalidade. 

http://dx.doi/10.63021/issn.2965-8845.v3n1a2025.25


ARTIGO CIENTÍFICO 

Revista VIDA: Ciências da Vida (VICV) 

DOI: http://dx.doi/10.63021/issn.2965-8845.v3n1a2025.25 v.3 | n. 1 |2025 65 

 

 

 

Tabela 1- Distribuição da média, desvio-padrão, valores mínimo, mediana e máximo dos dados 

antropométricos (peso e altura corporais) e IMC (kg/m2) dos alunos de Nutrição (n= 70) e 

Educação Física (n= 41). 

 

Variáveis Média DVP (±) Mínimo Mediana Máxima 

Altura      

Nutrição 165,85 7,2 147 163 186 

Ed. Física 170,95 8,5 147 174 187 

Peso      

Nutrição 63,49 14,2 40,4 60,25 100,1 

Ed. Física 72,58 14,93 45,5 121,5 72 

IMC      

Nutrição 23,65 4,4 16,5 23,15 37,5 

Ed. Física 24,58 3,94 19,67 23,84 36,68 

   Fonte: do autor   

 

De acordo com a avaliação proposta pelo questionário CCEB, verificou-se que em sua maioria, 

tanto os alunos de Nutrição como de Educação Física, eram pertencentes à classe B (n= 35; 50% e 

n= 30; 73,17%), seguido pela classe A (n= 25; 35,71% e n= 6; 14,63%) não sendo verificada diferença 

estatística (p= 0,064). 

Em relação à classificação do EN, de acordo com a OMS15, obtida através do cálculo do IMC 

(kg/m2), verificou-se que a maior parte dos alunos de Nutrição e Educação Física foi classificada com 

eutrofia (Nutrição: 58,57%; Educação Física: 63,41%), seguido por sobrepeso (Nutrição: 27,14%; 

Educação Física: 24,39%), não sendo verificada diferença estatística entre os grupos (p> 0,05). 

Para os estudantes do curso de Nutrição verificou-se que a maior parte das alunas foi 

classificada na faixa da eutrofia (66,12%) enquanto a maioria dos participantes do sexo masculino foi 

classificada com sobrepeso (75%) (p< 0,05). Já no curso de Educação Física observou-se, através do 

EN, que para ambos os sexos a classificação eutrofia prevaleceu (sexo feminino: 75%; sexo 

masculino: 58,62%), não sendo verificada diferença estatística entre os sexos (p= 0,61). 

Para a variável IMC (kg/m²), na comparação entre os cursos não foram observadas diferenças 

estatísticas (p= 0,19), porém para a porcentagem de gordura corporal os alunos de Nutrição 

apresentaram valores superiores quando comparados aos de Educação Física (p<0,0001), conforme 
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Figura 2. 

Figura 2: Distribuição das porcentagens de gordura e IMC (kg/m²) dos participantes 

matriculados nos cursos de Nutrição e Educação Física, independente do sexo, obtida através do 

exame de Bioimpedância Elétrica. 

 
Fonte: do autor 

 

 

Nos alunos de Nutrição observou-se que para a variável porcentagem de gordura corporal, o 

sexo feminino apresentou valores superiores ao sexo masculino (p= 0,001). Com relação ao IMC os 

homens apresentaram valores superiores às mulheres, sendo verificada diferença estatística entre os 

sexos (p<0,0001) (Figura 3). 

 

Figura 3: Distribuição das porcentagens de gordura e IMC (kg/m²) dos participantes do curso de 

Nutrição, sexo feminino e masculino, obtida através do exame de Bioimpedância Elétrica. 

 
Fonte: do autor 

 

Semelhantes aos resultados observados nos alunos de Nutrição para a variável porcentagem de 

gordura, as alunas matriculadas no curso de Educação Física também apresentaram valores superiores 
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ao sexo masculino (p<0,0001). Já com relação ao IMC (kg/m²) não foi observada diferença estatística 

(p= 0,28) (Figura 4). 

 

Figura 4: Distribuição das porcentagens de gordura e IMC (kg/m²) dos participantes do curso de 

Educação Física, sexo feminino e masculino, obtida através do exame de Bioimpedância 

Elétrica. 

 
Fonte: do autor 

 

Os dados de classificação da acurácia na estimação do tamanho corporal obtida pela EFS 

(kg/m²) revelaram que a maioria dos alunos do curso de Nutrição apresentou superestimação, isto é, 

os estudantes percebiam-se maiores do que realmente eram (62,85%), enquanto o grupo da Educação 

Física apresentou resultado negativo, caracterizando o quadro de subestimação (53,66%) (p>0,05). 

Com relação aos estudantes matriculados no curso de Nutrição verificou-se que a maioria das 

estudantes avaliadas superestimou o tamanho corporal Real (66,13%) enquanto o sexo masculino 

apresentou resultado de subestimação (62,5%), não sendo observada diferença estatística entre os 

sexos (p=0,11). Resultados semelhantes foram observados com os participantes da Educação Física, 

onde a maioria das avaliadas superestimaram o seu tamanho corporal Real (83,33%) enquanto o sexo 

masculino percebia-se menor do que realmente era (subestimação; 68,97%) (p<0,05). 

No que se refere à satisfação com o tamanho corporal, quando avaliados por grupos, observou- 

se que a maioria dos participantes matriculados tanto no curso de Nutrição como de Educação Física 

estava insatisfeita (Nutrição: 89,29%; Educação Física: 68,29%) (p<0,05), e gostariam de ter uma 

silhueta menor (Nutrição: 79,66%; Educação Física: 60,71%), porém não sendo verificado, neste 

caso, diferença estatística entre os grupos (p= 0,07). 

Observou-se ainda que, dos alunos de Nutrição, o sexo feminino (n= 54; 87,1%) e masculino 

(n= 5; 62,5%) encontra-se insatisfeito com o tamanho corporal desejando pesar menos do que pensava 
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possuir (feminino: n=42, 77,78%; masculino: n= 5; 100%), os resultados não são estatisticamente 

significativos (p>0,05). Com relação ao curso de Educação Física, observam-se resultados 

semelhantes, onde ambos os sexos encontravam-se insatisfeitos (feminino: n=10; 83,33%; masculino: 

n= 18; 62,07%), desejando uma silhueta menor (feminino: n=6; 60%; masculino: n= 11; 61,11%), 

sem diferença estatística (p= 0,9). 

 

DISCUSSÃO 

 

 

O conceito sobre padrões de beleza tem se alterado constantemente ao longo dos anos, e nos 

tempos atuais a busca por padrões utópicos tem sido recorrente. Alinhado a este problema, o 

crescimento desacelerado da obesidade se tornou uma das grandes questões do século XXI. Este 

estudo destacou não somente a percepção e satisfação corporal de estudantes como também buscou 

observar o perfil econômico e a qualidade de vida destes indivíduos. 

Com relação a avaliação do poder aquisitivo os resultados apresentados corroboram com os 

trabalhos de (Silva et al., 2016)12 com acadêmicos de Nutrição e Rech et al, (2010)13 com estudantes 

da Educação Física que observaram a prevalência das classes econômicas A ou B (66,7%) em 

trabalhos com objetivos semelhantes ao presente estudo. 

Na caracterização do EN a média de IMC encontrada nos dois cursos encontrava-se dentro da 

faixa de normalidade. Nergiz-unal et al, (2014)14 também encontrou a média de eutrofia onde os sexos 

feminino e masculino do curso de Nutrição apresentaram os valores de 20,9 kg/ m2 (± 2,3) e 23,7 kg/ 

m2 (± 2,8) respectivamente e para o curso de Educação Física 20,7 kg/ m2 (± 1,9) para as mulheres e 

23,8 kg/ m2 (±2,4) para os homens. Garcia et al., (2010)15 também verificaram, para o curso de 

Nutrição, IMC médio dentro da normalidade com valor igual a 21,7 kg/ m2 (± 2,3). Resultados 

semelhantes para os alunos de Educação Física foram encontrados por Silva et al., 2016, cujos valores 

de IMCs médios para o sexo feminino e masculino foram de 22,09 kg/ m2 (±3,12) e 23,84 kg/ m2 (± 

2,65) respectivamente e por Ribeiro, 2015 com valores de 22,48 kg/ m2 (± 2,91) para mulheres e 

24,26 kg/ m2 (± 2,82) para os homens. 

Esses valores supracitados demonstram que tanto os alunos do curso de Nutrição como de 

Educação Física, em diversas localidades, tendem a se enquadrarem na mesma faixa de classificação 

do IMC (kg/m²) podendo este fator estar ligado ao fato do curso ter uma relação direta com a imagem 

corporal. 

Laus et al., (2012)16, em seu estudo com universitárias das áreas da saúde e humanas, 

observaram médias inferiores tanto para os cursos de Nutrição como Educação Física com valores de 
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19,5 kg/ m2 (± 0,3) e 20,7 kg/ m2 (± 0,3), nessa ordem. Importante destacar que esse trabalho foi 

realizado somente com alunos do primeiro ano podendo ser este o responsável pelas divergências nos 

resultados. 

Quando avaliados por sexo, as alunas de Nutrição encontravam-se em sua maioria eutroficas 

enquanto no sexo masculino houve prevalência de sobrepeso. Como descrito por Silva et al., (2016)12, 

com base nos dados antropométricos de seu estudo, observou-se em relação ao estado nutricional, 

que a média do IMC Real em alunas do curso de Nutrição foi de 21,74 kg/m², o que caracteriza uma 

condição de eutrofia. A prevalência dessa classificação do EN também foi verificada por Ainett et 

al., (2017)17 em ambos os sexos para alunos desse mesmo curso sendo a porcentagem de indivíduos 

eutróficos de 74,4%, seguida por excesso de peso (18,1%) e baixo peso (7,5%). 

No curso de Educação Física a classificação na faixa de normalidade prevaleceu em ambos os 

sexos. Os resultados corroboram com os de Rech et al., (2010)18 que verificou a prevalência de 

eutrofia nos estudantes de Educação Física onde 3,7% dos homens e 6,3% das mulheres são 

classificados na faixa de obesidade, valores inferiores aos encontrados no presente trabalho. Porém 

deve-se salientar que a população do estudo era maior (n= 294) podendo resultar em divergências nos 

valores. 

A porcentagem de gordura foi maior nos alunos de Nutrição quando comparados aos da 

Educação Física. Reuter et al., (2012)19 avaliaram a massa óssea e a composição corporal em 

universitários de Blumenau e também observaram valores de gordura corporal menor em estudantes 

de Educação Física quando comparados a outro curso da área da saúde. Tais dados corroboram com 

estudos que destacam a busca dos alunos de Educação Física por um corpo musculoso, enquanto as 

mulheres, maior população do curso de Nutrição almejam a magreza 2,9,20. 

A inacurácia da percepção corporal apresentou resultados de superestimação na Nutrição e 

subestimação dos estudantes de Educação Física. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Gonçalves et al., (2008)21 que adotaram o teste de imagem corporal, que consiste em nove figuras 

divididas em quatro categorias: silhueta 1: delgado (magro); silhuetas 2 a 5: normal; silhuetas 6 e 7: 

sobrepeso e silhuetas 8 e 9: obeso. Encontrou como resultado inacurácia em 75,8% dos universitários 

de Nutrição e 78,2% de Educação Física, sendo que a maioria de ambos os cursos se “sentia” com 

excesso de peso. 

No curso de Nutrição a superestimação e subestimação foram encontradas no sexo feminino e 

masculino respectivamente. Considerando especificamente o IMC Real e o Atual e utilizando a EFS, 

Silva et al., (2016)12 também verificaram uma tendência ao aumento de IMC, confirmando a distorção 

que as alunas têm de seu próprio corpo, enxergando-se maiores do que são. 
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Branco, Hilário e Citra, (2006)22 ao avaliarem adolescentes de 14 a 19 anos de idade, também 

encontraram diferença entre os sexos, destacando que homens e mulheres percebem seus corpos de 

maneira diferente. O estudo mostrou que houve subestimação do tamanho corporal no sexo masculino 

e superestimação no sexo feminino. Sugere-se que este fato caracterize o conflito entre o ideal de 

beleza imposto pela sociedade e o corpo da maioria da população23. 

Resultados semelhantes foram encontrados nos acadêmicos de Educação Física. Não foram 

encontrados trabalhos com o objetivo de avaliar (in) acurácia da percepção corporal em universitários 

do curso de Educação Física, porém Alves, (2014)23 em seu estudo com 200 universitários de ambos 

os sexos, com idades de 20 a 60 anos, matriculados na Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP), 

campus Ribeirão Preto, verificou através da EFS a frequência de estimação inacurada em 80,5% dos 

voluntários, sendo que as mulheres tenderam a superestimar seu próprio tamanho corporal (76%) 

enquanto os homens se dividiram entre subestimação (41%) e superestimação (35%). 

Os dados referentes ao sexo feminino corroboram o estudo de Laus, (2012)16 com 159 

estudantes matriculados na Universidade de São Paulo, com idades variando entre 18 e 41 anos, 

utilizando o mesmo instrumento, em que os resultados demonstraram efeito significativo para 

acurácia da estimação corporal, pois a grande maioria das mulheres superestimou sua silhueta atual. 

Já para o sexo masculino foi verificado que quase metade dos avaliados (46,83%) superestimou seu 

tamanho corporal, quanto 27,85% subestimaram. 

A insatisfação da imagem corporal foi verificada em ambos os cursos sendo predominante a 

busca por uma silhueta menor. Sarhan et al., (2015)24 que avaliaram a percepção da imagem corporal 

de estudantes das áreas da saúde e humanas através da EFS demonstraram resultados semelhantes e 

a maioria dos alunos de Nutrição desejava diminuir o tamanho corporal. Porém, para os alunos de 

Educação Física, os resultados divergem dos encontrados nessa pesquisa, pois a maioria dos 

universitários desejava aumentar o tamanho corporal. 

Ambos os sexos, dos cursos de Nutrição e Educação Física, desejavam pesar menos do que 

pensava possuir. Resultados semelhantes foram encontrados por Ainett et al., (2017)17 em seu estudo 

com estudantes de Nutrição, em que 69,2 % dos participantes tanto do sexo feminino como masculino 

encontravam-se insatisfeitos com a imagem corporal, devendo ser destacado que o instrumento 

utilizado para detectar essa alteração foi a escala de silhuetas de Stunkard et al., (1983)25 que consiste 

em um conjunto de figuras humanas em uma escala de 1 a 9, para ambos os sexos, em que se 

estabelecem em quatro categorias: baixo peso (1), eutrofia (2 a 5), sobrepeso (6 e 7) e obesidade (8 e 

9), com IMC médio variando entre 17,5 e 37,5 kg/m². 

Silva et. al., (2017)9, em seu estudo realizado na cidade de Juiz de Fora- MG com acadêmicos 
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da Educação Física, que utilizou o instrumento BSQ e Silva et al., (2016)12 observaram que tanto o 

sexo masculino como feminino apresentaram insatisfação corporal, observando-se que 

aproximadamente 63% dos homens estavam insatisfeitos com a magreza, enquanto 67% das mulheres 

estavam insatisfeitas com o excesso de peso corporal de acordo com o último estudo citado. 

Silveira, (2016)26 também verificou a insatisfação de 88,9% das alunas de Educação Física da 

UFRN, sendo 58,3% das mulheres insatisfeitas por terem uma silhueta menor que o desejado e 41,7% 

por terem silhueta maior, diferente dos resultados encontrados nesse trabalho. No caso dos homens, 

foi observada insatisfação em 66,7% dos graduandos, sendo que a maioria desejava ter uma silhueta 

menor. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, embora os cursos de Nutrição e Educação Física tenham demonstrado uma 

tendência para a eutrofia, é notável que os estudantes em ambos os cursos apresentam insatisfação 

com sua imagem corporal, seja por meio de superestimação ou subestimação. Essa observação 

ressalta a importância de abordar não apenas o estado nutricional, mas também as percepções 

subjetivas dos estudantes em relação ao próprio corpo. 
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Ultrassom Microfocado: evidências atuais de uma 

inovação não invasiva no rejuvenescimento da pele 

Microfocused Ultrasound: Current Evidence of a Non-Invasive 
Innovation in Skin Rejuvenation 

 

RESUMO 

O envelhecimento cutâneo é resultante da interação entre fatores intrínsecos e extrínsecos, 

que envolvem alterações histológicas, bem como, psicossociais. Neste contexto, há um 

crescente interesse por recursos e tecnologias não invasivas, tais como o Ultrassom 

Microfocado (MFU), voltados para o rejuvenescimento facial e corporal. Portanto, esta 

revisão narrativa reuniu e analisou criticamente estudos publicados em bases de dados 

eletrônicas que investigaram os mecanismos fisiológicos, eficácia clínica e a segurança 

do MFU nos últimos 20 anos. Sendo assim, evidências histológicas demonstram que o 

MFU promove pontos de coagulação térmica em profundidades específicas da pele no 

intuito de desencadear processos fisiológico que culminem em neocolagênese, 

elastogênese e remodelagem da matriz extracelular. Ensaios clínicos demonstram a 

melhora da firmeza, contorno e textura da pele e com perfil de segurança favorável, uma 

vez que apresenta efeitos adversos leves e transitórios. Demonstrando que o MFU é uma 

alternativa não invasiva eficaz e segura para promover o lifting não cirúrgico, contudo, a 

ausência de padronização de protocolos, a escassez de estudos histológicos e a limitada 

exploração de desfechos psicossociais indicam a necessidade de novas investigações 

clínicas. 

Palavras-chave: Envelhecimento da pele. MFU. Rejuvenescimento. Ultrassom 

microfocado. Estímulo de colágeno. 

 

 

ABSTRACT 

Skin aging results from the interaction between intrinsic and extrinsic factors, 

involving histological and psychosocial changes. In this context, there is growing 

interest in non-invasive resources and technologies, such as Microfocused 

Ultrasound (MFU), aimed at facial and body rejuvenation. Therefore, this 

narrative review gathered and critically analyzed studies published in electronic 

databases that investigated the physiological mechanisms, clinical efficacy, and 

safety of MFU over the past 20 years. Histological evidence demonstrates that 

MFU promotes thermal coagulation points at specific depths of the skin, 

triggering physiological processes that culminate in neocollagenesis, 

elastogenesis, and extracellular matrix remodeling. Clinical trials demonstrate 

improvements in skin firmness, contour, and texture, with a favorable safety 

profile, as it presents mild and transient adverse effects. Demonstrating that MFU 

is an effective and safe non-invasive alternative to promote non-surgical lifting, 

however, the lack of standardization of protocols, the scarcity of histological 

studies and the limited exploration of psychosocial outcomes indicate the need 

for further clinical investigations. 

 
Keywords: Skin aging. MFU. Rejuvenation. Microfocused ultrasound. Collagen 

stimulation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento pode ser compreendido como um processo temporal cumulativo, no qual 

mudanças estáveis afetam a funcionalidade do organismo e sua capacidade reprodutiva, resultando 

em maior risco de morbidade e mortalidade. Considerada um marcador precoce da passagem do 

tempo, a pele reflete de forma visível os efeitos do envelhecimento devido à sua contínua exposição 

a estímulos internos e ambientais, que desencadeiam modificações estruturais e funcionais 

progressivas1,2. 

O envelhecimento da pele resulta da interação de mecanismos intrínsecos e extrínsecos. O 

componente intrínseco, também denominado cronológico, é inevitável e determinado por fatores 

genéticos e epigenéticos. Em nível celular, observa-se a perda progressiva da capacidade 

proliferativa, descrita pelo limite de Hayflick, culminando na entrada das células em estado de 

senescência replicativa, fenômeno associado principalmente ao encurtamento dos telômeros1,2. Por 

sua vez, o envelhecimento extrínseco é considerado mais prejudicial à pele, sendo decorrente da 

exposição a fatores ambientais e comportamentais, como radiação ultravioleta, hábitos alimentares 

inadequados, privação de sono, estresse crônico, poluição atmosférica e tabagismo, entre outros 

estressores3. 

Tanto o envelhecimento intrínseco quanto o extrínseco estão associados a danos celulares 

progressivos e à perda da integridade da matriz extracelular (MEC), componente essencial da pele. 

Esse processo é intensificado pelo aumento da produção de radicais livres concomitante à redução da 

atividade de enzimas antioxidantes, condição que favorece o estabelecimento de estresse oxidativo 

tecidual2. Evidências recentes demonstram que o acúmulo de radicais livres em queratinócitos e 

fibroblastos senescentes ativa vias inflamatórias e induz a secreção de citocinas pró-inflamatórias, 

além de estimular a expressão de metaloproteinases de matriz (MMPs). Esses eventos contribuem 

para a manutenção de um estado inflamatório crônico, disfunção mitocondrial, degradação da MEC 

e aceleração do envelhecimento cutâneo3. 

Do ponto de vista histomorfológico, a pele envelhecida apresenta redução da espessura 

epidérmica e achatamento da junção dermoepidérmica. Essas alterações comprometem a eficiência 

das trocas metabólicas entre epiderme e derme, favorecendo a oxigenação deficiente dos tecidos, 

maior fragilidade cutânea e o desenvolvimento de rugas. 

Na epiderme, a capacidade proliferativa dos queratinócitos basais encontra-se reduzida durante 

o envelhecimento, o que compromete a eficiência do processo de reparo tecidual1. A derme adquire 

aspecto atrófico devido à diminuição do número de fibroblastos e à menor síntese de componentes da 
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MEC. Além disso, observa-se redução do número e do diâmetro dos feixes de colágeno, acompanhada 

por alteração na proporção de colágeno tipo III em relação ao tipo I, sobretudo em decorrência da 

perda deste último. Alterações concomitantes na organização das fibras elásticas contribuem para o 

adelgaçamento dérmico progressivo, acentuação das rugas e redução da elasticidade cutânea2. 

Embora alterações como rugas e flacidez façam parte do envelhecimento natural, pesquisas 

evidenciam que, na meia-idade, esses sinais ainda são fortemente influenciados por padrões estéticos 

impostos socialmente. Tal contexto reforça a associação entre aparência física, percepção de 

qualidade de vida e bem-estar, de modo que a insatisfação com a imagem corporal pode repercutir 

negativamente na autoestima e na satisfação pessoal4. 

Estudos indicam que o envelhecimento da pele está profundamente ligado a repercussões 

psicossociais, como ansiedade social, isolamento e baixa autoimagem, sobretudo em sociedades que 

valorizam a juventude e a beleza física como marcadores de bem-estar e qualidade de vida5,6. Nessa 

perspectiva, evidências recentes sugerem que o estresse psicológico e experiências traumáticas 

podem acelerar o envelhecimento facial e biológico7,8, fenômeno compreensível à luz da teoria do 

estereótipo incorporado, segundo a qual os ideais estéticos internalizados ao longo da vida se 

convertem em determinantes objetivos da saúde9. 

Além disso, observa-se que o processo de envelhecimento não afeta homens e mulheres de 

forma equivalente. Mulheres, em particular, permanecem expostas a padrões estéticos mais rígidos e 

críticas sociais mais severas, o que intensifica a associação entre envelhecimento cutâneo e perda de 

valor social. Essa assimetria contribui para sentimentos de inadequação e para a adoção de 

comportamentos estéticos extremos, frequentemente associados ao medo de envelhecer, também 

denominado gerascophobia9. 

Nesse cenário, observa-se uma crescente demanda por intervenções minimamente invasivas 

destinadas a atenuar os sinais do envelhecimento cutâneo, valorizadas não apenas por seus efeitos 

histológicos, mas também pelo potencial de repercutir positivamente na autoimagem e na qualidade 

de vida. Nesse contexto, cresce o interesse por tecnologias minimamente invasivas voltadas ao 

rejuvenescimento cutâneo. Entre elas, destaca-se o ultrassom microfocado (microfocused ultrasound 

– MFU), que concentra energia em profundidades específicas da pele e do tecido subcutâneo, 

promovendo pontos de coagulação térmica capazes de desencadear processos de neocolagênese e 

elastogênese. Essa característica o diferencia do ultrassom convencional e do macrofocado, 

conferindo-lhe potencial para aplicação no manejo do envelhecimento facial e corporal. 

Assim, o objetivo desta revisão narrativa é analisar criticamente as evidências científicas sobre 

o uso do ultrassom microfocado no rejuvenescimento cutâneo, com ênfase nos mecanismos 
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fisiológicos, na eficácia clínica e na segurança da técnica, bem como nas lacunas existentes que 

justificam novos estudos histológicos, imunohistoquímicos e de impacto psicossocial. Para fins desta 

revisão, adotaremos o termo ultrassom microfocado (MFU) de forma padronizada, ainda que a 

literatura utilize variações como HIFU (High-Intensity Focused Ultrasound) ou MFU-V 

(Microfocused Ultrasound with Visualization). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

Esta revisão narrativa foi conduzida com caráter descritivo e exploratório, tendo como 

propósito reunir e discutir o estado atual do conhecimento disponível sobre a temática em questão, a 

partir de uma abordagem teórica e contextual. O estudo baseou-se na identificação, seleção e análise 

crítica de publicações científicas indexadas em periódicos impressos e eletrônicos, buscando 

consolidar e atualizar as evidências disponíveis em uma área específica do saber, dentro de um recorte 

temporal delimitado. 

A busca bibliográfica foi realizada de forma independente por dois revisores (L.A. e F.C.) nas 

bases de dados MEDLINE/PubMed, SciELO e LILACS. Foram incluídos estudos publicados nos 

últimos 20 anos, selecionados de acordo com sua relevância científica para a temática investigada. 

Os descritores utilizados na estratégia de busca foram: “skin aging”, “facial rejuvenation”, 

“microfocused ultrasound”, “HIFU”, “collagen stimulation” e “quality of life”. Esses termos, 

selecionados a partir dos vocabulários controlados MeSH (Medical Subject Headings) e DeCS 

(Descritores em Ciências da Saúde), foram combinados entre si por meio dos operadores booleanos 

AND e OR, de modo a ampliar a sensibilidade e a precisão da busca. Não houve restrição quanto ao 

idioma das publicações, sendo que artigos redigidos em línguas diferentes do inglês foram traduzidos 

com auxílio de ferramentas automáticas de tradução disponíveis online. 

 

3 RESULTADOS 

 

Na presente revisão foram identificados estudos narrativos, prospectivos e ensaios clínicos 

comparativos que investigaram o uso do MFU no rejuvenescimento facial e corporal. Esses trabalhos 

contemplam desde análises mecanísticas e histológicas até ensaios clínicos que avaliaram eficácia, 

segurança e satisfação dos pacientes em diferentes regiões anatômicas. 

O MFU com visualização atua por meio da deposição de energia focalizada em profundidades 

específicas da pele, gerando pontos de coagulação térmica (TCPs) com aproximadamente 1 mm³, sem 
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comprometer a epiderme. O aquecimento local (57–65 °C) induz a desnaturação das fibras colágenas, 

promovendo uma retração estrutural inicial das fibrilas, resultante da ruptura das ligações de 

hidrogênio e do subsequente enovelamento das moléculas de colágeno. Esse processo desencadeia 

um rearranjo imediato da matriz, seguido por resposta inflamatória transitória, caracterizada pela 

liberação de citocinas e recrutamento de fibroblastos10. A cascata de eventos culmina na síntese de 

colágeno tipo I (associado à resistência mecânica tecidual), colágeno tipo III (relacionado à 

elasticidade) e fibras elásticas, promovendo remodelação progressiva da MEC. O efeito combinado 

traduz-se em melhora das propriedades biomecânicas da pele, com aumento da resistência e 

elasticidade observados ao longo de semanas a meses após o tratamento. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Os achados histológicos sustentam os efeitos clínicos relatados em diferentes ensaios, em 

estudo prospectivo envolvendo 35 pacientes, demonstraram que uma única sessão de MFU Ulthera 

System (Ulthera Inc, Mesa, AZ) promoveu elevação média de 1,7 mm da sobrancelha após 90 dias, 

com melhora clínica perceptível e perfil de segurança favorável11. De forma semelhante, em estudo 

multicêntrico com 125 mulheres, observaram melhora significativa nas linhas e rugas do colo, com 

69,9% das participantes apresentando benefício estético aos 90 dias e manutenção dos resultados em 

66,7% até 180 dias. Em ambos os estudos, os efeitos adversos foram leves e autolimitados, incluindo 

eritema, edema transitório e discreto desconforto local12. 

De maneira geral, os resultados disponíveis reforçam que o MFU é capaz de promover 

rejuvenescimento facial e cervical de forma segura, com impacto positivo na resistência mecânica 

(percepção clínica de firmeza), no contorno e na textura da pele. Ainda que o efeito clínico em 

milímetros, como na elevação de sobrancelhas, possa ser considerado modesto, a percepção estética 

relatada por pacientes e avaliadores independentes é clinicamente relevante, consolidando a técnica 

como uma alternativa não invasiva ao lifting cirúrgico em indivíduos que buscam procedimentos com 

menor risco e tempo de recuperação. 

Além dos estudos que avaliaram isoladamente o ultrassom microfocado, a literatura também 

contempla ensaios clínicos que compararam o MFU a outras tecnologias de energia não ablativas, 

especialmente a radiofrequência monopolar (SMRF/MRF), no tratamento da flacidez facial e 

cervical. Um ensaio clínico randomizado, com avaliadores cegos, que comparou o SMRF subdérmico 

ao MFU VECTRA 3D photography (Canfield Scientific Inc., Parsippany,NJ) no tratamento da 

flacidez cervical em 20 pacientes. Ambos os grupos apresentaram melhora clínica significativa, 
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sustentada até 180 dias, sem diferenças estatisticamente relevantes em termos de eficácia. Contudo, 

o perfil de tolerabilidade variou, sendo que o MFU esteve associado a maior dor imediata e maior 

frequência de edema transitório, enquanto o SMRF, apesar de menos doloroso, exigiu procedimento 

minimamente invasivo com infiltração tumescente e inserção subcutânea do eletrodo13. 

De forma semelhante, há um ensaio clínico em hemiface, avaliando 20 mulheres tratadas em 

um lado com MFU VECTRA 3D photography (Canfield Scientific Inc., Parsippany, NJ) e no outro 

com radiofrequência monopolar Thermage CPT (Solta Medical, Haywood, CA). Ambos os métodos 

promoveram melhora significativa e sustentada da flacidez facial e cervical até 180 dias, novamente 

sem diferenças estatísticas entre os grupos. O perfil de segurança foi satisfatório em ambos os 

tratamentos, com eventos adversos leves e autolimitados (eritema, edema, irregularidades 

transitórias), embora a percepção de dor tenha sido mais elevada no grupo MFU.14 Em conjunto, esses 

achados sugerem que tanto o MFU quanto a radiofrequência monopolar são eficazes para promover 

efeito tensor cutâneo (skin tightening) em face e pescoço, com resultados comparáveis. A escolha 

entre as técnicas pode depender do perfil do paciente: o MFU-V apresenta a vantagem de ser 

totalmente não invasivo, enquanto a radiofrequência monopolar, é associada a menor desconforto 

durante a aplicação, podendo ser preferida em pacientes com limiar de dor mais baixo ou com maior 

adiposidade cervical. 

Além da utilização isolada do ultrassom microfocado, estudos recentes exploraram a associação 

da técnica com bioestimuladores, buscando potencializar os resultados clínicos. A combinação do 

MFU com hidroxiapatita de cálcio (CaHA) no tratamento da flacidez do terço inferior da face e do 

pescoço onde realizou-se uma sessão inicial de MFU, seguida, após 12 semanas, da aplicação de 

CaHA injetável. Os autores observaram melhora progressiva e sustentada até 48 semanas, com 

elevada satisfação das pacientes e perfil de segurança favorável. O efeito sinérgico foi atribuído à 

ação imediata do MFU, que induz remodelação dérmica profunda, somada ao estímulo gradual 

promovido pelo CaHA sobre a síntese de colágeno e elastina15. 

De forma semelhante, demonstrou-se a aplicabilidade do MFU em áreas além da face, como o 

colo, tradicionalmente suscetível ao envelhecimento cutâneo. Entre 125 participantes, 69,9% 

apresentaram melhora estética visível aos 90 dias, com manutenção em 66,7% após 180 dias12. Esses 

achados confirmam a capacidade do MFU de promover remodelação dérmica em regiões de difícil 

abordagem estética, com perfil de segurança adequado. 

De maneira geral, a literatura analisada aponta para um papel crescente do MFU dentro da 

chamada estética regenerativa 10. A tecnologia não apenas estimula a reorganização da MEC e a 

produção de fibras colágenas e elásticas, mas também pode ser combinada a bioestimuladores para 
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ampliar a durabilidade e a magnitude dos efeitos clínicos. Entretanto, a ausência de padronização de 

protocolos e a escassez de estudos histológicos limitam a extrapolação dos resultados, reforçando a 

necessidade de investigações adicionais que consolidem parâmetros seguros e eficazes. 

Os estudos incluídos nesta revisão de forma consistente apontam que o ultrassom microfocado 

apresenta um perfil de segurança favorável, com eventos adversos geralmente leves, transitórios e 

autolimitados. Entre os efeitos mais frequentemente relatados encontram-se eritema, edema discreto, 

sensibilidade local e, ocasionalmente, equimoses, todos resolvidos espontaneamente em poucos dias 

11,12,15. Em ensaios comparativos, o MFU foi associado a maior desconforto durante a aplicação 

quando comparado à radiofrequência monopolar, evidenciado por escores de dor mais elevados e 

maior incidência de edema pós-procedimento. Apesar disso, tais efeitos não comprometeram a adesão 

ao tratamento e foram considerados aceitáveis dentro da prática clínica. 

Outro ponto de destaque é a menor probabilidade de hiperpigmentação pós-inflamatória em 

comparação a tecnologias ablativas, como lasers de alta potência, o que torna o MFU uma opção 

atraente para diferentes fototipos cutâneos10. Além disso, há relatos de possibilidade de repetição de 

sessões e de protocolos combinados com bioestimuladores, como CaHA e ácido poli-L-lático 

(PLLA), sem prejuízo da segurança global15. 

Assim, pode-se concluir que o MFU, quando realizado dentro de protocolos bem estabelecidos, 

apresenta perfil de risco reduzido, reforçando sua aplicabilidade clínica em tratamentos de 

rejuvenescimento facial e corporal. No entanto, a variabilidade nos parâmetros utilizados entre os 

estudos e a ausência de ensaios clínicos de longo prazo ainda representam limitações para a 

consolidação de diretrizes universais. 

Embora os estudos analisados demonstrem de forma consistente a eficácia e a segurança do 

ultrassom microfocado, persistem lacunas importantes que limitam a padronização clínica. Uma das 

principais questões refere-se à heterogeneidade nos parâmetros empregados entre os trabalhos, 

incluindo número de linhas aplicadas, níveis de energia e profundidades de disparo11-13,15. Essa 

variabilidade dificulta a comparação direta dos resultados e evidencia a ausência de consenso quanto 

ao protocolo ideal, reforçando a necessidade de ensaios clínicos padronizados. 

Outro aspecto relevante diz respeito à escassez de estudos histológicos em humanos que 

confirmem, em nível celular e molecular, os mecanismos de remodelação induzidos pelo MFU. 

Embora biópsias isoladas demonstrem aumento da densidade de fibras colágenas e elásticas, a 

quantidade limitada de evidências impede uma validação robusta desses achados10. Além disso, são 

escassas investigações que incorporem análises imunohistoquímicas capazes de identificar, de forma 

precisa, os tipos de colágeno envolvidos, a reorganização das fibras elásticas, a expressão de 
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metaloproteinases de matriz e de marcadores de proliferação celular. Esses métodos poderiam 

confirmar de maneira mais acurada os mecanismos fisiológicos atribuídos ao MFU, fornecendo 

subsídios objetivos para a padronização de protocolos clínicos e para a compreensão aprofundada de 

seus efeitos regenerativos. 

Adicionalmente, poucos estudos incorporaram desfechos psicossociais, como autoestima, 

qualidade de vida e percepção da imagem corporal, apesar de tais dimensões serem centrais para 

compreender o impacto do envelhecimento facial e o potencial benefício do tratamento. O uso de 

instrumentos validados, como o Dermatology Life Quality Index (DLQI) e o FACE-Q, poderia 

oferecer evidências adicionais sobre os efeitos do MFU-V para além dos parâmetros clínicos e 

histológicos. 

Portanto, futuras pesquisas devem priorizar a padronização de protocolos, a realização de 

estudos histológicos com análises imunohistoquímicas e a inclusão de desfechos psicossociais. Essa 

integração permitirá não apenas consolidar a base científica do MFU, mas também direcionar a 

construção de protocolos mais eficazes, seguros e com impacto ampliado sobre a qualidade de vida 

dos pacientes. Assim, o MFU desponta como tecnologia promissora na estética regenerativa, mas sua 

plena consolidação clínica depende da robustez metodológica e da incorporação de desfechos 

multidimensionais que reflitam não apenas a remodelação tecidual, mas também os aspectos 

psicossociais do envelhecimento. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 

O MFU demonstrou eficácia e segurança no rejuvenescimento facial e corporal, promovendo 

remodelação da matriz extracelular, melhora clínica perceptível e elevada satisfação dos pacientes. 

No entanto, a ausência de padronização nos parâmetros de aplicação, a escassez de estudos 

histológicos e imunohistoquímicos de maior robustez, bem como a limitada investigação de desfechos 

psicossociais, ainda configuram lacunas relevantes. Nesse sentido, futuras pesquisas devem priorizar 

a definição de protocolos padronizados, a confirmação dos mecanismos teciduais envolvidos e a 

avaliação do impacto sobre a qualidade de vida, de modo a consolidar o MFU como recurso central 

dentro da estética regenerativa. 
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